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0 Município de Nova Iguaçu irá recorrer da liminar 
,. José Jayme Santoro, da 6' Vara Criminal, qu0 

c."--��.j .. erou ilegal a . cobrança da Taxa de llumin�cã� · 
través da L1ght. De acordo com o procurador .i.,

� 
a 

Municipio, Celso Panoff, logo que a medida _3\ 
0 
entre em vigência será solicitado o pronuncia­

�:�º Tribunal de Justiça como forma de esclarecer 
,waçio. 

p ra Panoff, o Município não está contestand� .:, 
�:,a� impetrada pelo ju_ iz da 6,,. Vara, mas1 sim, ze­
·Jo pelo bem.estar social. Ele lembrou c:iue, no caso 

ca,Prefeitura deixar de cobrar a taxa, ela nao terá como 

RUA BERNARDINO MELLO : 
UMA VIA DE MUITOS ACIDENTES 
Ah'O de inúmeras reclamações por parte da popula('áo de 

tgua('u, a Rua Bernardino de I\.·Iello continua lide ·anc-
r-.L.king das estradas em pior estado do Municipio. Este 

.!ir,dJ mereceu destaque na5 páginas do CORREIO DA LA­
·,Jt1tA há caca de três meses, quando já era calamitos::i. 
; s:,';U:.�ão daque!a via. Na ocasiãC", moradores das proximi-
:B e motorist.1s alerta,·am para o constante: risco de aci­

r.i� �rado pelas centenas de buracos lá encontrados, aliado 
.. p.'tcaria tou inexistente) sinalização e ao péssimo planeja­
·,:-<o do tráfego de veicules eotre o bairro de Mesquita e o 
.-�tro 

t dJ.fl.cil determinar o pior trecho da Rua Bernardino 
"M:1·lo, mas o mais perigoso, sem dúvida, é o localizado nas 

, -�-.c.:.de. do ,·iaduto Vereador Luiz Hennque Novaes, en-
·� o, b.1-r-:os X-11 e Presidente Jusoelino. Ali, onde erati' 
:·eq-Jt"Qtes os acidentes provocados por uma clll·va pP-rigo.sa 
!??!l Sinali.z:ição) e a falta de visíbilidade dos veículos que 

'"'âgam em sentido contrário, um novo motivo de preocupa­
:..o &urgiu para tirar o sossego dos que por tili trafegam: o.::; 
�.eros buracos. Segundo os moradores prôximos, eventual­

-t':"ie f' realizado o serviço de recapeamento do asfalto, 
'"ffll em menos de uma semana os buracos voltam a apa-

- 'Eu Já não $"ei mais o aue fazer para chegar até Novr 
l[ ... 1:ti Eu moro em Nilópoli; e, todo dia, tenho que levar 
,.:;., filha ao colégio, i: só passar pela divisa de Ni16p0lis 
HO\·a Iguaçu que os problemas comecam. A Avenida Getúlic­
Ct Moura é um caos, mas a Bernardino de Melo ganha um 
··,.fw. t a pior estrada que eu jã vi na minha vida. lsto serr 
..t..;.r t'Dl consideração a5 barbeiragens dos motoristas de ôni­
:J. que fazem o que querem e nunca são punidos, porquo ·�. h1Ste um só guarda por al1 _ desabafou a dona-de�cas:.• 
t:&e-rn:.r,• Gomes. 32 anos. 

A Rua Bernardino de Melo em toda sua extensão, passut 
.. : dupla e uma lo:iga históri� de acidentes. Basta que urr, 
""ô�bus que Por ali circulam (a grande maioria se en­
�·:a ca_ind_o ao� pedaços) 3presente um defeito e �are �

a
:i

� lE- 0 trãns1to entre os bairros se torne lento e amda 
. -�taso. A velocidade média destes coletivos, que não pOdé'�l.:i 

� �uperi0r a 60 Km/h bate os 80 Km/h na perigosa . 
via 

�o ao desespero o� passageiros. pedestres e motorist33 
oU�ros Vfículos . 

DRÃCULA. . . DE COPOLLA 

Oorge Kafka, página 2) 

AVISO AOS CONTRIBUINTES DE

l�ORD ROXO (Página 5)

r-J,.Jr e- serviços prestados pela Light, e, consequente iru:�nte, deixará de atender as necessidades da população ,,--:�sentido. Assim, qualquer pessoa poderia processar i=: Prcft:itura por omissão, que poderia ser enquadrada ,-,or crime de responsabilidade, 
A cobrança da Taxa de Iluminação Pública, segundo o prccurador-geral, obedece claramente às determina .. 

1 --�s da Lei Orgânica Municipal, que assegura ao Muni-­dpio o direito à taxação de serviços como a coleta de ,·xo e outros. Panoff, que chegou ao cargo por indicação d:.> atual Ministro da Justiça, Maurício Correia, lembrou que a lei é legítima, e que apenas o dispositivo que 
determina a cobra�ça pode ser questionado, 

NOVA IGUACU E BELFORD ROXO 
JA FECHARAM SEUS SECRETARIADOS 
Após insistentes pedidos êo 

púhlico lE:itor do CORR:-::ro 
DA LA \'OURA, este semaná­
rio divulga abaixo a relação 
dos secretârios já con!irma­
dos para os municípios d<..' 
No\'a Iguaçu e Belford Roxo: 

NOVA IGUAÇU 

Secretário de Governo: Afrâ­
nio Me:.!.donça; 

Secretái-io de Obras: .;cão 
Carlos Loureiro; 

SecrEtário de Fazenda: Viva1-
do Gomes, 

Secretário de Assuntos Fun­
c!iários: Carlos Santana· 

Secretário de JndúHria e Co­
mércio: R0gérío Lisboa· 

Secretário de Educa<:<1 •»· Aca­
risi Ribeiro; 

Secretário de Saúde: Paulln0 
cerca to; 

Secntário de Administração: 
Edésio da Cru� 'Nunes; 

Secretário de Esµorte e La'Zer: 
Raimundo Rosa; 

Secretário de Transportes: 
Francisco Carlos; 

Procurador Gera 1: t \�lrn Pa­
nof!; 

Secretáric das S.Jbpreteituras: 
Elvira Ortiz; 

Emurb: Hormindo Bicudo 
Emlurb: Aureo Junior; 
CodEclli: Walncy da Rocha. 

•• Prefeito: Altamir Go­
mes. Vice: Luis No,·aes. 

BELFORD ROXO 

Secretário de Administração: 

.Ednaldo rtattos; 
Secretário 

LOpes; 
de Obras: Alkir 

Secretário de Educação: Pris­
cila Vlllanova; 

Secret�rio de SaUde: Jair Ma-
deira; 

Secretário de Planejamento: 
Kornel Szabó; 

Secretário de Fazenda: l\Iauro 
Miguel; 

Secretário de Governo: Ricar­
do Gaspar; 
Procurador 

Ciann1. 
Geral: Darcy 

•• Prefeito: Jorge Julie, o 
Joca. Vice: Ricardo Gaspar. 

A comprovada experiência 
de Mauro M�guel foi fator 
prep0nderante para a sua :10-
meai;-ão como Secretário de 
Fa1-enda de B. Roxo. 

1 Comando do Legislativo 
SOMENTE NOVA IGUAÇU NÃO 

ELEGEU O CANDIDATO DO PREFEITO 
O CORREIO DA LAVOURA publica a seguir os 

nomes dos vereadores que passam a presidir as Câ .. 
maras de Vereadores dos Municípios. 

Nova Iguaçu Presidente da Câmara, Celso Va. 
lentin (PTB), eleito com 13 dos 21 votos dos verea, 
dores da Casa. 

Belford Roxo Presidente da Câmara, Expedito 
Ribeiro (PL), eleito por unanimidade pelos vereadores 
que compõe a C3mara do recém emancipado muni­
cípio. 

Queimados Presidente da Câmara, Carlos Albi­
no (PDT), venceu a disputa �em maiores problemas 
obtendo quase a totalidade dos votos da Casa. 

Japeri Presidente da Câmara: .carlos. Moraes 
Filho (PMDB), o vereador , nã? necessitou disputar a 
vaga, pois foi o candidato indicado pelos seus colega; 
para ocupar o cargo. 

O ·��to de sobrevivência da classe pol1tica é, 
re1lmente, algo de assustar o cidadão comum P pagador 
de seus impostos. Em Nova Iguaçu já não_é �ais neces­
s�rio ser eleito pelo voto para chegar a Camara. dos 
Vereadores. Basta conseguir alguns votos, chegar J su� 
plência, e o problema está resolvido. Dois vereadores 
pedetistas, eleitos pelo povo para representá.lo na Câ­
mara renunciaram a seus mandatos em troca de postos 
no s�gundo escalão do governo municipal e cederam 
�uas cadeiras a dois colegas (que não tiveram a mesma 
"sorte" nas urnas). 

Em menos de um mês de mandato, o vereador 
Acarisi Ribeiro, reeleito para a 'Câmara dos Vereadores, 
arrumou as malas e deixou sua cadeira à disposição do 
suplente Jamil Dantas, Ac�risi foi nomeado pelo novo 
Prefeito iguaçuano, Altamir G?m�s, para o posto de 
Secretário de Educação do Mun1cíp10. Também a menos 
de um mês de mandato, o vereador Walney d• Rocha 

_ que foi, inclusive, o mais votado em 9_2 - larg".u seu 
1 ar na Câmara e assumiu a superintendência da 
iideni _ Companhia de Des!'nvolvimento de Nova 
Iguaçu, Sua cadeira foi assumida pelo s_uplent

7 
Ale­

xandre Novaes, filho do atual vice-�refe1to, Lu,z No­
vaes, e irmão do vereador Luiz Henncy.,e Novaes, bru­
talmente assassinado em 1988, quando ocupava a pre­
sidência da casa, 

HOSPITAL DE QUEIMADOS PODE 
FICAR PRONTO DENTRO DE UM AMO 

O recém-emancipado município de Queimados re­
cebeu uma ótima notícia na última semana: �entro de 
um ano poderá estar em fu�cionament� o __ Iª famoso 
Hospital de Queimados - cura construça". 1ª. se !rans­
formou em uma novela interminável. O anuncio foi feito 
pelo próprio Ministro da Saúde, Jamil Haddad, durante 
uma visita ao Hospital da Posse, em Nova Iguaçu. O 
Prefeito de Queimados, Jorge Pereira, acredita que, c�m 
,sso as obras do hospital possam ser re,n1c1adas ate o 
mês' de março. ---� 

o novo município também foi beneficiado com a 
liberação de uma verba de Cr$ 1 bilhão, destinada à 
implantação da Prefeitura, e, de acordo com, os _mem­
bros da equipe do Prefeito Jorge Pereira,, s�r_a utilizada 
"ª compra de materiais e móveis de escritorio. A l1be: 
ração da verba, proveniente do Governo do Estad

':'
, foi 

anunciada pelo Secretário de Planeja_mento de Briz
d

la, 
Fernando Lopes, que, na ocasião, con�irmou ainda a 1s­
cosição do governo de construir dois C1eps e ampliar 
0scolas do município. 

Antes que pudesse deixar o local do encontro� o 
Secretário teve que ouvir uma série de . reivind1caçoes 
da comunidade local e das próprias autoridade

\
. f Pre-

feito Jorge Pereira solicitou que os C1eps insta a 
d
os _no 

d · turnos re uz1n� município passassem a operar em ois . , .' Repre <.!o, assim, o déficit educacion_al do _ mun;�i
Ti1º

de Quei: ;entantes da atividade comercial e_ indus 
d telefonia modos solicitaram a melhoria nos s1ste.mas e 

8 . , 
de policiamento, iluminação e dos serviços do aneq, 

LAR DE JESUS 

EDITAL 

Pelo presente ficam os sócios do LAR DE JESU�, 
rigorosamente em dia, convocados . par� a Assembléia 
Geral Extraordinária no dia 28 de 1ane1ro do corrente 
ano, às 16,00h em primeira e 16,30h em segund,a e 
última convocação para deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia, 

- Eleição do Co-,selho Superior, 

ATLAS DE CASTRO 

Presidente 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 761-2n5 
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P A S S A T E M P O  

BARAO DE MUTAMBO 

Ate quando apurações R­
rJo feitas cm escrotinlo !iE'­
c eto"' Aqui. o buraco da urn:,, 
e rr.. .s c-n baixo . . •  

() Parlamentan.smo - bo­
lado na Europa c-om o inh..ito 
de •roh:u o Pode,. Monãr­
qu•cO (Absolutista) - foi coi­
"'ª da. Burguesia emt"rgente. 
Como se viu, foi bastante 
romphcado desaloJar um Pre­
Sldt: n!1.·, Como sera, para af�­
tar-se um, Primcn-o lliniStro, 

1mnc1,'almcnte, se aqueles que o indicarem forem aJ)Oiados 
1'!manc1ados) pc-la Burguesia Multinaci�? 

• C3So a MonJrquia volte, eu e o Jorge Conde estarl'mos 
tlum.a boa. 

• Com a .Monarquia reimplantada (J1r<it€se do ret.-o­
"C"eSso) teremos eletc;;"ío para Rcl, ou os herdeiro� de D. Jor,o 
Sels, Dom Pedrinho Um e D. Pedroca Dois estar-Jo habilitados 
ao reiinplonte".' O Prlmelro Decreto Régio será mudar o nom� 
de Deodoro e mand3r, para longe, a Vila l\lilitar, prâlcipal­
uente, às vésperas de 15 de novembro. 

• N3s monarquias, os rei3 (e acólitos) diz.iam que Deus 

o ... havia escolhido, oara o «ioverno►• Os reis ruio deixavam 

<.iue seus �-üditos esrolhessem suas religiões (e seu Deus). 

::t que p0dtriam ficar mal acostumados e de uma hora par.:i 

outn - num 15 de no,-embro - poderiam querer escolhe:­
t.ambêm . .i-eu Rei. Ninguém sabe, até hoje. quando e onde 
comec;ou aquele papo de que cA voz do Povo é a voz de Deuc; 
J-.to é: não se sabe em qual Diário Ofic.-i:il saiu a pablicac:.ão, 
�omeando o Po,-o. para ser Porta-Voz Celestial 

• Descoberto, na Amazbnia, um de�crto, duas vezes o 
".Jmanho d.a ãrea de Brasllia. AturJr uma Brasi11n só, já � 
dose Imagmem ..;..,.:is" 

• Em Minas foi descoberto um í6ssL1
1 

ancestral do ma­
<'aco monocan·oeiro. Tal descoberta p0derá re,-olucionar a 
N;:.cacantropologla Brasileira. mos�randn que o.s -,imio:. dcs-
1 .. ataram florestas, para a produção de can·ão. O que sit,,� -
ficaria que os simios eram mais chegados a um churrasco 
do que ao fvJão-tropt"iro. A um torresminho de dinossauro. 
Como os br.is1lóiries sao, de fato, macaquitos de lmit:ir,,ão. !ai! 
arora, que os espeleólc;tos (que vh·em procurando a luz no 
:f;nal das casernas) descubram o fóssil de um papagaio (que 
f\.\ia repetmdo os dis�rsos dos dinossãurios) O melhor a 
J.zer é 1r um c�tro, e aguardar que um Brucutu bai.."<e er· 
�,guem. para dar um depaimento espiritual. Só a.ssun desco-
1 Tiremos quando começou a pO\"Oar, este BrasilzJ.o, o brasl­
, nOs :imlt.atls. !\'ão ser,5; di!icil ouvir-se o Brucutu, até parque 
1., Jornal, da Editora Fráter L1\'1"0S Espu·itas Ltda.> (Nitero1, 
r:.J >, em outubro de 91, intormava que wn Pithecantropu& 
Ert'c .. ..i.,; (qu(· de\•ia comer bastante amendoim), materializou­
�c •a•!' , es faculdade meJJimic'3 de Franck Kluskl (pseu• 
d..1. � ..,,m _·u • C' p,.1;;t;1 poton�).  A nc ..1·1 'l �e-
teulnte: .\ .es.são transcorria :J.ormalmeme, quando, <.m meio 
<1 uma nu\.C"D de ectcpl:lsma, qut• ..;e desprtndera do mt:dium, 
est an.___a cr "UJ a e apresentoc> 'En r:ieio humano, wneiu 
p-acaco. Os investigadores oresentes reconheceram que cst.i• 
, .lm dianh: do Pithencantropus (sic). E eu pergunto: - Ser .. 
< ue � íi etas lustres n3 outra enc-arna�iio foram pitecantro 
,-,os T no• �eia rlní. um am,..lo hora.ontl" para que palitlco, 
<ur.sando t culdade mediúnica, •receba> espirito-dc-po1co. Ou­
llro , t:n,·okidos em corrupçlles, continuam erectus. 

• Magistrado e.stá preocupado com o hto de Cu1i: erme 
de Padua 'o da Galeria Alaska) estai na mesma l·ela, com 
()U1ros hcinoras. Yil1 ,·er o doutor está com medo do rapa, 
mrorp0ra.r algum leopardo costureiro e meter a tesoura nos 
colegas de 'ltaé'rez. 

SOM 

POI.YVOX 
D�� 
��

empresa sonlo antônio de rnineroçào�t:do

CORREIO DA LAVOURA 

INFLAÇÃO DE LEIS 
CELSO MARTINS 

N o entendo nada de Direito porque n K>L. d·,ogado. 
.Nur:: rfa e iso rnel.1.l p.,is IT.e obr1ga:.sem a , •o. r,r,o faz o 
m!u nero. A mim ,r:t1e pairec;e numa opi lao e\ 1dentement_o 
ce., por cento subjetiva, Inteiramente peuoal. um tetreno i:""r 
cic·mn1J árido para o mtu pobre gosto. 

Apenas sinto que os meus direitos vira e mexe são pi!oO 
t, .1dos! A coneçar por uns vizinhos que, ,na\ ra.ia 1 nac' J­
g .. .:i ,  antes ue voe a p1lme1ra �mba do pomba cc � o 
s-.,nct:wa o juiz (sim, juii tamotm) �rmundo Corrêa 4 )lo.., 
C' som de maneira tão ulta, ber,.ando músicas (01.1 IJJrull1n 
ai,en.1s) em inclês que, eu que rupunha que o Cape .. a apen'l 
tAesse chif .. �, acredito agora que o TmhoSo ta1llbPm de\·t 
ter surdo de nmbas a� orelhas! 

N.lda en:...ndo de Direito. Nem Penal, nem Civil, tam­
pouco Comercial. 

Todavi.l, parece-me (salvo melhor juízo) haver no Brasil 
uma inflação de Iels. Pudera! Num Pais inflacionârio, é cl:iro 
c;1Je a leglslatâo não sofreria exceç;io. Só não ;iument:i me'-mG 
e o poder aquisitivo r'o operariado. Como d:z a piada ht: tórica 
.:�tribukta à Maria Antonieta: �e o po,-o não tem pão. q11� 
ama brioche. Digo oiada histórica porque as vezes se colo­
cam em bocas alheias, frases que estas alhelas bocas nunc� 
riis..�erarn. Dou um exemplo: olhe o caso da frase atribuída a 
Ctiarles De Gaulle de que o Brastl não � um pais sério. Qur 
não o é a ge:ite sabe. Mas terla o estadista francês dito isto2 
;F-i:\ quem colc>q-.ie em dúvida e eu estou nesta de du,·idar 
tambi-m. 

Mas que há uma inflação de leis, isto hã! E leis para 
Lãa serem cumpridas. Dir-se-ia .,crem apenas meras ,;uges­
tões. Segue aq11ele que ,l\·itrar por bem ar-eitar aquela su­
,estão. 

Pois agora o povo será consultado se o País deve ser 
Rep\Jblica. como se n:io o !asse há mais de 100 anos, ou �e 
de,·e \·oltar à Monarquia. Repito. :\tonarquia · Aliás. um !J.migo 
nieu disse que votará na l\lonarquia porque então teremos de 
dliml•ntar apen,1s uma família: a família real e pronto . .  

?\fas que v:ii ser gozado o Brasil apre:;entar o Barão do 
P�po Furaão, o. Duquesa da Barafunda, o Visconde de Ca­
timbó, o Marquês da Tcvê-Pirata, lá isto vai. Aí é que lá do 
tumulo De Gaulle assumirá a paternidade da frase de que, 
p Brasil não e um Pai.- cserieux- :'lwem sei se está cerh a 
t!r)fia do meu francês estropiado que aprendi no cats do 
J..tirto esperando � barca para Niterói� Não bilstam o Rei '-tomo. 
C' Rc-i Pelé, o Roberto Carlos. O pO\'O será consultado se 
quer o Presidencialismo ou se quer o Parl:-menta:-i -mo. Qual­
quer que seja a escolha. depois haverá reclamações. Sna par 
lamentar mesmo os estragos que ns políticos fazem na eco­
nc-mi.1 pDra ai;radar os empresãrlos e o F.M.I. Sciu miopr 
i,orl-m ainda na.o ct:eguei à cegueira total per senectude ot: 
p.:,r hiperglicemia. 

Plra não i1car caceteando o pobre leitor, uma só pergunt 
i:'rpertinente: Por que não se cria uma lei (lei para ser cum­
prida mesmo ! )  no sentido de que o pOvo tenha casJ., comida 
11:,upa e sossego? Ou seria isto um bisoüho sonho de um 
t dnnte noite de \'erão debaixo dos laranja1s que não voltam 
m _, .,nr aqui" 

�
1 

CARLOS MORAES COSTA 

.. 

����EL����=�� 
OIJlll;IRA 

Escritório: Rua Juiz Moaclr Marql.lM Morado, 
N2 125 Sala 202 - Edifício Argentina M1chado 

Nove lguaçu•RJ 

Ji 
.. 

MARCOS VENICIO S ILVA DE ANDRADE 

(ADVOGADO) 

TRAV. VILA YBOTY, 30 - SALAS 305/7 
TEL.: 767•9357 - NOVA IGUAÇU•RJ 

DE 23 A 29 DE JANEIIIO DE 1 993 

RETIRADA DO INSETICR>A BHc 
DEVE TERMINAR EM ABRIL 

Tev� in ício no último dia 1 7  (domingol . dos Meninos, em Duque de Caxias a r 1. · na C��-
t. d BHC (H 1 ' e orada d "" 1c, a exac oreto de Benzeno) od O ;,lt 
g�no que há mais de 40 a rios v'inha �0f; 010 C.•ce, • 
u á rea pr6x;ma. Os 1 .500 habitantes 'd"'""'•rdc, t� 
receberam, na ocasião, a v;sita do Prefeitoª/º"'vn,d,-J.i 
N,oacyr . do Carmo, que iuntamer•e, CO(r) 0 rnun .. �'O 
do M,n ,,tério da Saúde deu n ícic aos trab:r•sent:- .. 
rada do veneno e descontamonacao d hos de , t 

b 6 , a regi f 1. O pro lema começ u no in ício d d ªº a •"1, 
quando o Min_isténo da _Saúde do ent�o �

•da de �� 
verno do pres,dente Getulio Varga, d '

d 
9vndo g<1. 

local uma fábrica de BHC. Estranham
ec

i '" •n>tala, ,� 
da in.stalação desta fábrica, 0 próprio 

e
�Í, 

•nas ª"e­

atraves da Fundaçao Darcy Vargas f, . ,ho Varga, 
g,ão o projeto Cidade dos Menino; i�

�•_a criada ra re 
como objetivo oferecer cu idados a'o-

,c,atJva qt;e •1nh; 
d A f , b . f . d , , menorc, ac-,, na os. a rica 01 esat,vada em 1 957 °do. 

:aneladas do produto, altamente tóxico. fo;a 
ma,

._ 
var ,.1 

nadas no local, sem qualquer segurança e e� ª"•n:!,,_ tempo. Com isso, a população carente da , �ostas te 
a �etirar parte do produto do local e com!�'�º. P•"<> 
foiras l ,vres. Exames rea lizados entre d 

c,al ,zar em . . 1 
mora ores d prox1ma reve aram uma contaminação d 60 

ª •·e 

crogramas de BHC por milímetro de sa�gue 
• 207 m .

. O ence•ram��to dos trabalhos está prev t• �bnl e envolvera, basicamente, a retirada d 
11 • r. 

e o tratamento da terra contaminada (cerca de 
O pr:Jd " 

!adas). Para a operação, o Ministério da s 
. 
d
aoo_ tc••-

0cma verba de Cr$ 400 milhões esper d
au e l,be,01., 

d f 
, an o re,er1tr !) rave qua ro que se ormou no local, orde nos 1 . 

0 
1 O anos, l 4 pessoas morreram em decorrê . ud

t 
"'°'versos tipos de câncer. nc,a e d� 

URACU.A · · · DE COPOLL.\

JORGE 1CAfkA Em 1 897 o escritor irglé; Bram Stok romance macabro "Drácula" baseado f 
er lança o 

T -1 - . • em atos veriditDS na r�ns, va� '.ª sobre o conde guerreiro Vlad Te empa, der "- o qu;, Stoker deu ao seu 
pes 0 

t d , . personagem um oque e m,steno, terror e sobrenatural D cortinuar vivo (ou semi.morto) tem 
.
b b

racu a para 
. 

d . que e er ,angue 
fh necta[. a vida. Atacando pessoas (princ;palmente m • eres inda�) em �eu castelo ou nas ruas escuras de Londres, Dracula e um ,er noturno/Ê dark So sa ' no,te/Ê um_ horror - um vampiro sedento de sang humano. So teme ao crucifixo, réstia de alho e a "­So estac�s de mado;ra ou de orata conseguem mm. o. O cinema de terror horror tem sua origem no c ­nema express,on,sta a lemão (Nosferatu O Galem O Ga. b ,nete_ do_ Dr. Caligaril. O próprio cine:.natografo· cr adc pelos irmaos lum,ere, surge como um instrumento como uma máqu ina fantástica no final do século passado. Ha. v,a também movimentos artísticos estilísticos como o 
surrealismo, o dadaísmo, o cubismo. Freud sonhos pe­
sadelos, Salvador Dai ,  & Picasse O pr me,ro f lme de 
terror que .te_m o Conde Drácula como personagem cen­
tral fo1 d,r og ,do por Tod Browninq em 1 93 !  cem F a 
Lugosi n� papel do mestre do terror, em preto e branco. 
Cutros filmes sobre vampiros foram real,zados depos 
rr.as somente em 1 958 apareceria um filme baseado n, 
cbra de Stoker, que faria gri1nde sucesso - Horror de 
Dráwla. Este filme também traria a dupla .:iue cons.i­
l�"ana os principais personagens; Drácula e Dr Von r'e • 
song ou C•istopher Lee e Peter Cushing. Era a lota do 
Bem con•ra o Mal. Esse filme (colorido I possu,a cm• 
utmosfera d,gna dos filmes de terror com ema e,ce-
1,,nte trilha sonora. Uma onda de filmes de vamp ros 
PdSsou a povoar as telas de cinema. Vampiros urbano> 
regras, vampiros sensuais ao som das discotecas M35 
Põra dar um te>que de humor riegro, de terror RolT' ' 
Fc.lansk, real,za a Dança dos Vampiros, uma $JNa ,TIJ · 
daz O vampirão.pa i tem um filho gay. O professor e 
'" ajudante entram no castelo fazendo mil 1rap.ilh3d31 

Uma fotografia e som da melhor qualidade dando ur' 
clima Dark na Transilvânia envolta em neve e sangoe 

Agora, Francis Ford Coppolla leva às telas da " 
""ma da cidade seu último filme Drácula de 8""' 
Stoker, mostrando um vampiro mais humano, mais rc­
m.;ntico do que mal igno. Mistura erotismo, sad0"'ª'0' 

- f' den>O· qu ismo sem se preocupar com o lado malé ico, se ,, 
1co .. desse ser �otívago que andava nas noites d: �

ô
.; 

a procura de ma 1s uma vitima agora preocupJ 0 com. a cruz e a luz mas com a Á IDS, com o sangue 'º · 
tamonado Coitado do Conde Drácu/a, 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS

Escritór;o Central e Extração : 

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 

PABX - 767-61 16 1 
·-----------



o e;✓•••• • Jt.tar ... 
:•D "'l.à_· ? :: - . ""I • .. l l:.; 
� -lve � ::·�,,. 
' '  :·: ' do 

'f•1c terror f ·: 
:., se,.,. _,..,�,.: 

ja Al!(c]rdo pei., 
º"' seo ca!te, 
a e um seu 

DE 23 A 29 DE JANEIRO DE 1 993 
--- CORR!IO DA LAVOURA ,AGINA i 

� 
, . , · ,regoc10 e o seguinte:

1 -

coisAS DE UM VER EADOR 

Guuherme Haeser é u_-m vereador carioca. 
la 1egenda. do P r, mas pertencente a 

�r•to P; p01itico denomln:ido Convergência 

.., � nata-se de um bancário e jâ foí 
�:,cial 

,ª·,:ircce que �ecretérlo) do Sindicato 
f rt'�etr t) 

�ncario:-1. 
,. ··:o ,·ercador, Guilh2rme nã.:> ch!:'ga a ... e:­

·l,:1: te Att' e meio fraquinho, mn.! tem uma. 

53 dt' bom: e- um rnpa1: hone.:to 
l �. �e,. 1Jm parlamentar mele., fraquinho, 

�.111,,crmr de \'E.'Z em quan�o. da suas man­

\.-is coroo estamos no _per1o_do do chamado 
parlament::ir tso l'Stao Cunc1onando 

,reSSo s Jegtsfotiva._ con,·ocadas €xtr 1ordi-
� (';J.� � 

.. 11 .;imenteL o Diário da Cáma1:1 M1.:nicipal 

11 ltO tem publicado, alêm das nomeac:{)e.1 

� :sse�sores dos nD\'QS \"€:'C-a.doies, algu­

-.s c-oisas que estavam por lá engavet.:1das. 

uma des,a� coisas: uma proposta de pro 

iiM de lei de autoria do_ \'ereado� Gullherme 

Jt.rst Tal proposta 101 te1ta ha quase um 

JlO. i-,:�tamente no dia 26 de março do ano 

,a.SS: do. m�,s �crve para mostrar como um 

r!.:i!'.;('ntar m<'io r,aquinho taz bobagens. 
o Guilherme elaborou u:n proje!o de lei 

;,:i.ra proibir a Policia i\hlitar de usar 
.
:·rmas 

dt> fogo no acompanh:imcnto de "'mamfesta­

� rei\'lndicatóri3S ou protestos Populares 

e �.:.dirais 
Ji !oi uma bobagem o Guilherme ter e:­

rr:to ,protestos populares e !ind1caist, Bas­

:. -3 e.populares"'. pois mani[estatões s.ndi­
ta;s tio p0pulares 

Jfas -1 grande bobagE.m do ilustre ,•ereador 
o Com-ergéncia Socialista foi apresentar 
!to rro)eto 3 Câmara Municipal para que 
f'Sl:l drpOis o enc .. minhasse à .Assembléia 
Leg.is.lati"a. p0i só quem pode legislar sobre 
assuntos ertaduais são os deputados csta­
duai& Então, seria mais prático que o Gui­
lherme entregas.se a um deputado do PT -
a título de colaboração - a S1Ja propO.:i.ta de 
roo,m 

Ctintei aqui esta h1stóna sobre o vereador 
Cc.ilhermE· Hae.ser para, uma \'ez mais, mos-
'rir aos vereadores de Nova Iguaçu, prin­
d;tab:atute -aos novatos, que um parlamentar 
de , tomar cuidado para não !lcar po1· a1 
dando manc-adai e caindo no ridículo. E 
flUln� 1aço re!erêncla aos parlamentares de' 
lo\-a llD.ar;u tambtml estou com o pensa­
·'YD.b nos parlamentares de Beliord Roxo, 
Q.Jl·unados e Japerj 

CÃMARA DE QUEI MADOS 

A C:àmara Munícipal de QueimadoS, ta. 
C:C'J\o "" de Nova Iguaçu, está in5,talada num 
trtdio ;cilugado, m,2s com uma vantag�m: a 
.area t bem maior. Estâ Jccalizadn l�'.l Av 
�Já. 

t� outro prédio, na Rua Eloy Teixeira, 

�FOllME PLBLICITÃRIO 

arthur cantalice

já tinha até sido reformado paro servir de �cde à Câmara de Queimados. :\1as um Vl'­re.1dor'. zani.cado por não ter conseguido ser o 
�residente da Câmara, dcsfe:,; a hansacão e ficou ele mesmo como locatário do imóvel 5egund0 relatou o repórter Ismael Lopes, d� •.Jornal de Hoje• 
O ieferid,, verc-ador comec-cu mal sua cnr-

n•ir_a . de padamentar. IJernonstrou não ter eriunto publico. l:: ac perdn a op0rtunidado da Camara Municipal. acabou também per­de::.do a esportiva. 

O nome de:-.se vereador é Milton cam­pos:. vejam só. O mesmo nome daque� fa­moso polltico minPiro semp1 e lembrado por suas atitudes dignas. 

Negôcio é o seguinte: vamos torctr- para 
que o Milton Campos queimadense Ponha a 
miio na consciêncb e melhores sua atuação 
I M ITANDO O M I RO 

Antes de ser um profissjonal da política. 
h1ii--o Teixeira - atualmente deputado fe­
dt:-31 - foi repórter. Protegido Por Chagas 
Frti tas, i�iciou fulminante carreira política 
e P'luco tempo dep01s tentou ser governador 
do Rio de Janeiro naquela histórica eleição 
onde Leonel Brh:Ola teve consagradora vo­
t.iç-50. 

O dtTrotado Miro - que ficou em ter­
ceiro ou quarto lugar - anunciou que vol­
taria a ser repórter. De fato, chegou a fazer 
algumas entrevistas - uma delas com o prô­
prio Brizola -, mas acabou retornando à 
vid::i. parlamentar. Afinal de contas, os co�­
tracheques e as mordomias de um deputado 
5:ão muitissimos maiores do que aquilo que 
ganha um repórter. 

Aqui na Baixada, estamos com um caso 
que não chega a ser igual ao do Miro Tei­
xeira, mas tem algo de parecido. Trata-se 
do Ismael Lopes. A diferença é que Ismael 
não começou como repórter. Apareceu na 
pclítica quando era protessor. Tentou ser 
deputado estadual, não emplacou, começou 
a ser wn daz tudo» (repórter, redator, locu­
tor, de um programa seu na Rád'io Solimões. 
Foi candidato a Prefeito de Nova Iguaçu e 
não emplacou de novo. Voltou a ser faz tu­
do� na Solimões até não aguentar mais os 
reaiustes no a)guel do horário. Foi para a 
RãcÍio Continental, :i.ndou peb Tamoio e pa­
rou. For concurso, foi �er redator da Câ­
mara Municipal do Rio. RccentemE.Utt', foi 

ca�ldídato a Prefeito de Queimados. Não em­

plac0l1. Voltou a ser repórter. 

Negócio é o seguinte: eu, que sou repórter 

há ta:!.tO tempo, ,:ou acabar sc.ndo político 

profissional. Se tiver mais sorte (ou mais 
\·e.tos, ao que o Ismael, poderei emplacar. 

ESTADO oo RIO DE JA,-JEIPO 

PREFEITURA MUNICIPAL
JDE NOVA IGUAÇU 

ILmUNAÇÃO PúBLICA
. . . e Iluminação (CMEl> av,sa a 

A Comissão Municipal de Energ,a 
lama ão com relação às lâm­

�opulação iguaçuana que está recebenJ
o r

:
c 

'te
ç 

ligadas à rede de ilu-
padas acesas durante o dia ou apaga as noi • 
rninação públ ica. . essoalmente ou encaminhadas 

As reclamações podem ser feitas 
P ão da Prefeitura Municipal 

•, Corn1Ssão Municipal de En':rg,a e l l�m•;;:\
i,;,enta de Moraes, nº 528, 

0• Nova Iguaçu. O endereço e, Rua 
�

t 
ª�e , 26.21 O. Nova Iguaçu, Estado do R,o de Janeiro

MEI �eceber serão imediatamente 
Todas as reclamações que_ a C 

sa contratada pela Prefeitura 
:ransrnitidas através de ofício, à L,ght, em�re 

da rede de i luminação pú­
� responsável pelos serviços de manutençao 
�lica. 

. . a colaboração é indispensável. Af i-
Para que não haja desperdic,o, su 

d ncargos da sociedade. Quanto 
0•1. • Taxa de I luminação Pública é um i

s
l 
e
o do contribuinte. 

"nenor for O consumo, melhor para o 0 5 

---------

PROJETO DO GOVERNO FEDERAL VAl BENEFICIAR 
ESTUDANTE DE NIVEL UNIVERSITARlO 

O Governo tentará este ano im .... 
plantar um projeto que visa a bene .. 
ficiar os estudantes de nível universitá .. 
rio em todo o País. O projeto que re ­
cebeu o nome de "Moços e moças do 
Brasil 11 tem por objetivo apoiar os recém 
formados levando-os a se instalarem no 
interior e não nos grandes centros ur � 
banes. 

O projeto possui três medidas es­
senciais para ser possível sua implan ­
tação: extensão universitária remune­
rada, criação de um "sistema naciont: 
de empregos" e o financiamento para -
montagem de escritórios e consultórios. 

As áreas que serão enfocadas pele, 

projeto são: engenharia, medicina e 
odontologia. Segundo o Ministro do 
Trabalho, Walter Barell i , a idéia in icial
é dar a chance dos novos profissionais 
·reinarem nas institu içõS!::. p Jblicas e pri .. 
-1 das fazendo uma espécie de ex.ten.­
·:ã'-' universitária. 

Para o Minístro, o Governo preten­
de atuar como um intermediário entrr 
cs profissionais dispostos a trabalharem 
no interior e as vagas existentes no 
órgãos dessas localidades. Para isso SE:r 
concretizar, seriam abertas linhas dr 
créditos onde os profissionais recém 
formados teriam um tempo determina� 
do para começar a pagar pe lo emprés­
t imo obtido. 

Procuradoria do Estado convoca candidatos para 
eslág_io de Práticas forenses e Organização Judiciária 
A Procuradoria Geral do Estado 

está convocando os candidatos que fi, 
zeram a prova de seleção para estág io 
de Práticas Forenses e Organ ização Ju, 
d iciá ria,  em junho do an(! passado. Os 
candidatos requ is itados são aqueles que 
f izeram inscrição na sede da Procurado­
ria e na Primeira Procuradoria Regiona' 
de Niterói. 

Os convocados serão aproveitados 
para preencher vinte vagas existentes 
na Procurador ia,  sendo 1 3  na Procura­
doria Geral, duas na Segunda Procura­
dor ia Reg ional de Duque de Caxias, 
quatro na Terceira Procuradoria Regio­
nal de Nova Iguaçu, e uma na Sétima 
Procurador ia Regional de Petrópolis. 

Após a convocação os candidatos 
que não comparecerem à sede da Pro. 
curadoria terão suas vagas perdidas e 
estas poderão ser preench idas por qual­
quer dos inscritos no concurso, não im­
portando sua classificação. 

As pessoas que part iciparam do 
concurso e se enquadram nos requisi ... 
tos necessários para o preenchimentc 
das vagas oferecidas, deverão compare ... 
cer �o auditório da Procuradoria, a Ru, 
Dom Manue l, 25, térreo, no dia 8 de 
fevereiro, às 1 4  horas. 

UERJ - Os profissiona is da área de 
ensino, aptos a lecionar em cursos uni­
versitários poderão se inscrever no cCm-

curs" aberto pela Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro (UERJ), para os car, 
gos de professores auxiliares, assisten .. 
tes e adjuntos. 

As vagas estão abertas para os cur­
sos de Engenharia, Geografia, Química, 
Serviço Social, Filosofia, Ciências Eco­
nômicas, Educação, Psicologia, Comuni­
cação, História, Medicina e para o Ca­
lég io de Apl icação da Instituição. 

Os salários inicia is são de Cr$ 5,6 
m i lhões para professor auxiliar, Cr$ 7,06 
mi lhões para professor assistente e Cr<I; 
8,83 mi lhões para professor adjunto, 
sendo a carga horária para todas as ca­
tegorias de 40 horas semanais . 

Para se inscrever os candidatos de .. 
verão apresentar os seguintes documen­
tos, Carteira de Identidade, Título de 
Eleitor, prova de qu itação com a Justiça 
eleitoral, 2 retratos 3x4, comprovante 
de estar em dia com o Serviço Militar. 
diploma de mestrado e doutorado, cur 
riculum vitae e comprovante da taxa d,.. 
inscrição de uma Uferj (Cr$ 334 . 090,00) 
e duas Uferjs (Cr$ 668 . 1 80,00) para o 
de professor adjunto, que pode ser paga 
nas agências do Banerj. 

As inscrições poderão ser feitas atA 
o dia 3 de fevereiro, no horário das 1 4
às 2 2  horas, na própria Universidade 
Estadual :lo Rio de Janeiro, localizada 
na Rua São Francisco Xavier, 524. 

PUBLIQUE O BALANCO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA - TEl.: 767-2725 

A T A C AD O  E V A R EJO-------... 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACIAS, PEIIFUMAIIIAS r;rc. 

BIMARCO • DISTRIBUIDORA MIRCOIDES lffll.

M A T R I Z  
Rua 13 de Maio, 50/56 

T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

M D R K ií O  •

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  � 
T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Pe1itoto, J.790 Tcl. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado d:> Rio de Jandro 



PAGINA 4 CORREIO DA LAVOURA 

-A�-' 

. 

I 

✓ 
' 0 ' ' 

INDICADOR 
MÉDICO 

0-o,cos
DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICôLOGA CLINICA 

Dr. JOÃO MORAES COlTA 

UROLOGIA 

OONSULTORIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.• a s.•-telra, às 16 horas 

Te\ 768-0313 - :>!ova Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - Pr.ROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - - /\MIL - ADRF.SS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - OOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE .JRADESCO 

RESIDENCIA 

PSIOODf,\GNOSTICO E 1-'Slcor.:RAPlA 
. O�TAÇ.\O DE GESTM'TES E T.:RAPit. D:;; CASA!S 

!'too. Dr ReJane Pedro Equl. 237 
TeL 767-2638 - Nova lguaçu-RJ 

1. 

aora more-�da pelo telefo,ie 767-5882 
� 2:- a 6.•-fetra. c;a." 13 às 20 horas 

Co,;vllnloo:• OtraO CAP-D- Bco. DO BRASIL. CAJ3ERJ, 
PATRONAL, COLtGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris. n.0 MI - Nova Iguaçu-R.J 

éTl(A ALEMI 
(l:'EITL!t-;G 6 UA. LTDA.) 

a OCULOl:I MOD".:!<NOB 
• CONSERTQE 
• Ol"ICINA PROPRL\ 
" SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Üt.'lv10 ! .,,quimo, oi - Nova Iguaçu 

otlca .;amec� 
Ar..relho� Audit(••o• - !..cr.�c: G • Ccn­
tlto - Óculos - Pc .. us - Rel,' ,;ic.., e 

.Anig,os P.:.r.1 PJ:, s.cnte>, 
Tudo Sobre V AIULUX 

Conscrtm cm G!':J! - F1ltr.t'\ e P,evd 1çi'>c! 

PRATAS. Preço� especiai&I 
Fara Revendodores 

RUA OTAViO TARCJUINO, 182 
TEL:767-89� 

N. IGUAÇU - CENTRO 

CON�IOS 
• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONOMICA SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
• SAMOC 
e DENTAL CARE 
• VULCA.N Dr. !VAN FONSECA 
• MOTEL BRASIL 
• OORPA 
• MONTEPIO DA FAMtLIA ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CRO/RJ N.0 3¼ CGC N.0 28711547/0001-14 CFO N.0 27 
• PATRONAL INPS 
• FATlMA EMPRESARIAL 
• INCRA 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODR� N.0 2 139 : �fci�NICAS 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 196-2804 [e D� - SEDEO .____ -------------

CORREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUNDADO A 22 OE MAE<:O DE 1�:7 POR SILVlrJO D< AZE.:EDO 
REDAÇÃO E OFICINA: 11, LUIZA LAI-BERT, 91 - TEL. 767-272S - CtP, 26250 

t r >iC 
ROBII\ISON BELEM D� AZERFOO 

Pr"'f)P. C"'Cf 4rl1( .iAJ 
GE�SC'II BELE D� AZEnEOO 

.. 

co Aeor .. oORES: 
ARTHURr�NTALJCL.�- G10FONJ r1 A THIJA ' M JUNl'JR.A-:TÔf\:\OPAtLSTA. 

lRIC, A \: 'l""HEt FE DER, I\IAN L1 40 � l.,T MAi )RIA F-nall rusc MARTINS, VICTOR LOUHEIRO, 
EJrA A �RAAZ EOUCAVAL n EN C IC CAvAL.ANTI, ARTHUR BAAR"."'CO. l,i'"( R1e�1Ao 

A RE-) e; ,_., Jt1AR E YARIAOE CA 

Anuncie sem 

sair d& casa. 

Basta discar 

767-272S

NILTON 
l\.1edin1c ... • Lbntc-raage'" 

Pint·Jra 
Ru.1 Ata,de P menta 

Je :,toracs. 7�5 

.. 

DE 23 A 29 DE JANEIRiO DE 1993 

Decadência do
Ocidente 

NEWTON G, OE 8AR001 
o titulo é o do livro de Oswald Splenger: lnt 

1:10.só!ica da Hlstór1J. Nascido no Harz, em Ulao, , �
ret ;i 

nado em Munchen, tm 1936 . O filósofo atem.;0 re ,��llc:ar­do progrc.!.So da. Humanidade Em te:e :-11.nna qu� � a. 
do g�nero humano e das suu civili.zaçõea se rt'pet.Ja ª li · l 
Em sinfrse: começ;1 com o h:ro�mo; pr0.1Segue COrn :m e-'-lo&. 
attlst,co e te""m1:i.a na decadencaa morai e na den·ot.a.� A!1rmam certoa f1l6sofos que ele &ofreu tnnu,n.;: 
e Nietsch. Herbert Spencer, l1losofo mgle5 n d.do� 

:e V-to:l) 
nc ano de 1820, e desencam:ido em 1903 em E'r &h

em � Y, ' ' � il 
damentou 1 sua t1losofia no princípio da C'\"llu,..� � ·.tl• 
("'I.Oluç-o orgãnica e lDorgan.ca . Envol1 e em su..a F n 
Psicologia, Sociolo.,ia, a ttia, a P0lJtica e a .Educ 1..:.�l-' 
'lceita a 

.
classificac;.j() de Augusto Comi.e d.u C!.ênc...a.: � ��:> 

c.ue o Untverso envol..-e em ritmo constante e te-rn 5 :e 
concepçGe.s precedem ao Evolu�.ontmo de Dar'Wln O 

'.tas 
)áslco do E,·olucion.LSmo é a p.:,,.ssagem de uma ro;m<11 :��·a 
�= 

-

Johan MondeJ. botânico austnaco. nascido em Jt_,� e .._ 
sc..:carnado em 1�3t estudo\Ji a bereditar .. edade n0s \ale� 
A:. leis de Mandei perma:J.ecem aux.li.indo as teortas cio 
lt1ciomsmo e n3s transiormacões das �'lrrnas V uno � t· . .r 
l b1ervac<i-es: •O ovo fecundado contérr:,. para cada Q.: ·e· � :..-., 
he:-editanedades - indivíduos homozigotos ou hetCTOz:1� 

Suas leis constituem a base da teoria cromoSSõm:cJ. di 
hereditariedade. 

Onde Ar 1:t6teles. a Filosofia •:em t'nfrentan:!'l . s b:­
tes m,üs diversas entre Escolas Espir.tualistas e Ma:.eria.Lsbs, 
Todas em lutas, muitas vezes cruentas, comprova:-id.o a !.i)f?. 
.1 ide que caracteri1.a a criação divina. O Pai e o Cr:a� !f... 
�r,ceu sempre. atravb da evolutão comtante e U're\-e•.ü• � u 
possibilidades de caminhada para a perfeição. A anu63 fi 
;ofia bw::cou sempre- a priml·tra causa e o prime�o pnil('t� . 

... ocunndo equilibrar Amor e Sabedoria. 
Saulo de Tarso se preocupOU rom as nrtudes bas:;.c 1 

.r.•:oluc;ão do espírito e SU3tentou as caracteristiea..s fundamtn• 
tai lo Amor E tentou definir o Amor com o Dom Suptt:"no. 
J[, a filo.of:a histórica havia distinguido dois amorr o . .\rr. 
da Btnevolê�cia e o Amor d:, Concuplscência. El a i)rlmtirl 
cl:1ssiflc.1çâo envolve um conc1:ito btts1co de .:alma e corpo_ E 
e a� fil4 sofias de vida: as alegrias do corpo e as alegr: 

nu. Esses conceito<:'. básicos criaram nO"w"as uosorw 
Berto Conde lamenta que as historias da filosofla se • • 

21l• 1m esquecido dt.• incluir o filosofia de •O L1vro dos Espi• 
.···os . Até 1992, ainda os próprio.!> esptrlbS cri.st.ios se esqut-­
rc7n do estudo de seu li'-TO de filosofil. Já afirmamo e rtpr­
tv,os, apoiados em Rezerra de Menfzes. que o estudo dt O 
:-.:vro dos Espíritos• cara..:teriza a Casa Espírita. A Irubtw• 
, . > CriStJ é, fundamentalmente, uma sociedade Allanbtdt-

:.1 de estudos. O Plano Anual de K.1rdequ.i.z:aç:'io foi a;i:"O\ 
< ll' Congre ·so da ABRAJBE (Associac,:ão Braieira dt Jo�-
1st'lS e F.scritores Esp1rltas) As obras básica, são d.,•idid 
t :l. 52 untdades didáticas para que- em uma hora ou triDU 

1nutos ror semana haja explicação da unidade d1da.tc-a D 
, :1gota um kma par:>. que o ouvinte se- integre tob.lmfllte d4 
l·ada \·ez. Em oita\·a edii;-ão já planejada e dlstr1bu1d� aos m· 
ll "' ados pelo Inst.�lo de Cultura Esptrlta DeolindO Amon:n 
1 CEDA) 

Alhn K.Jrdec é explícito como o :;rande disc1pulo de Pi.:S· 
t lozzi Mas acima de tudo como o Br,m Senso !'n.c.trn.: do. N'l 

f1rl"'l ç o de Canulle Flamarion, na lntroduç::.o ao •O L: 
.los l\fodiuns,. 

Se al�em se interessa por X,.·lediunidade. prLmeiro estudt 

o Li. o dos F.sp1rito5 Por nsa desol Nl.tellcU. por eSN JD· 
tipl - '::lmenllve\, ll mectiurudade t'stá �ndo o ,... "'.de t: 

pf'1,;'0 d .aarch e,:olutiva tn-evers1vel do PlJnttJ fa 8,tgetl.� 
, o S1.ib-,:onst ente e inconscie.nte vao t'abr,c ndO me� 

"OS. corm.:mcações, poesias, recados. prosas, ak h\ ro� •n 1t entt:" d('.$truldores da rntegraçáo F. !osoflc d DO-J- ,.. 

e o Espi11h .. -.mo Crist:io. A edur:açâo do med1urn. inlc�: . 
e1 p icngnf• . r1gorosamente controllda e corri,:ida 

J 
· 

F 
r lm!.!"""" l"\.ttar o rctardamtnto da marcha e\olutn-:a 0 

t•f'ta e Re- enerados . _ .- .JbO Animismo � o trope�o e n estimulo 11 vildadl". �:�:J� �· 
rr lc'"i,ttnda ao t"S\·aziamento das C'l:""U que dr • 

:i C' a d Esperança . 
------------

PRODUTOS DE MIHAS 

DIRETOS EM SUA CASA 

LIGUE PARA O LAMIR 
Lingüiç,1 pura de porco. queijei minas, quti10 .':A

\'Jlo. que�,o provclone mussarela. rrquc11.lo, mant�b� 
medalhões ( filé mingnon. pe·to ,k frango k!ll ron·
de por,·o), linqud rech�.:1c..f.1 ma �sa p�ira �uibc t Jc 
tinha para frtiar, rocambol� de frilngo. lomt,in 10 
pc,rco recheado e-te 

ENTREGAl\.10S EI\.I SUA CASA 
PROOUTOS Sf.l\.!PRE FlffSCOS 

LIGUE JA PARA 767-869J__ 
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DE 23 A 29 DE JANEIR.O DE 1993 

--====�::�=�����-------�C�O�R�RE�IO�D�A�LA�V�O�URA� 
A DECODIFICAÇÃO DO PAI NOSSO

j 

JOSS DE PAIVA NETTO 

(Trecho da Conferência
Omprovisol feita em Porto 
Alegre, Rio Grande do Su l ,  
Brasil, em 2 1  de dezembro 
de 1 981 publ icada no Li-
vro 'Diretrizes Espiritualis­
tas da Religião de Deus", 
volume 3. 

bs.Jhar cUnanLcamente pela implantação do Reino 
'l'

r
ã na Terra é uma das relevantes Diretriz\.'S Espi-

� �:t:.S da R?Jigião Divina, e jamais será. encarada como 
ritu 

f utopira p2l.
os seres humanos e espirituais Cos habi­

t.U-E' 
9 

do mundo mvis1vel) de real Boa Vontade, por inspi­
t:intes 

a divina súplica deb::a.da pelo próprio Cristo no Pai 
r&r�� �-pai venha a nós o Vosso Reino" (Evangelho de 
nosso. 

o11.egu�dc Mateus, 6 : 10\ . 
Je�J!t, . - . . . 

,Muito a propos1to, insist.unos na necessidade de orar­
m,s O p:;ii :-iosso pelo menos duas vezes ao dia, antes de 
êornúr e Jogo ao despertar 

A CONSTITUIÇAO DOS PO\'OS 

No Pai Nosso, Jesus estabelece as bases da Constituição 

perfeita para homens e povos do plano material e do Plano 

Espiriitual •2. t a Carta Magna do mundo \'erdade _ ramente 

c'ditado. O Sermão da Montanha é o regulamento da Lei 

Maior, conquanto entendida e vivida em Espírito e Ve;:dadE; 

à luz do No,·o Mandamento do Cristo: "Novo Mandam. �to 

ws dou : Amai-vos como Eu vos amei. Somente assim pc­
dereis ser reconhecidos como meus discípulos. < l Nin• 
guem tem maior Amor do que este : dJ.:i: a p�õpria vida pelo! 
set,S �mtigos·• rEvangelho de Jesus, segundo João, 13 : 34 e 3!> 
.., 15:12 e 131 . Esta é a Lei Maior, por ser a Lei do Amor 
DtYl!lo, ;:>0sta. ao alcance das criaturas humanas e espiri­
t"'..a.Ls. Ensinou Jesus - por intermédio de João Evangelista 
_ que Deus é Amor. A civllizaçâo do Terceiro Milênio vtverá 
tob a sua Luz. Haverá então pela primeira vez neste pla­
ne·.a uma civilizacão verdaddra 

E.:---sa oração do Cristo, iluminada por Seu Novo Mande� 
mento. e a Carta Magna do Domínio dos Estados Unido� 
84o-rados do Brasil : tem de ser revelada aos poucos, até 
que todos entendam sua elevada m1:nsagem. Obser\'em bem: 
o que e o Domínio dos Estados Unidos Sagra.dos do Brasil? 
A!ruma coisa para atemorizar? Não. Pelo contrário! 

•1 Reino d.e Deus na Terra 

A afirmativa da realldade da próxima instalação do 
P.eino de Deus na Terra não é gratuita, basta. ver esses 
t.tfmplos bíblicos abaixo relacionados: 

Evang,lho do Ctisto, segundo João, 14 : 18  e 10 : 1 6 
"Eu mltarel a ,;·ós < • .-. ) e haverá um só Reb3nho para 

um Só Pa.s�or: · 
. o\.pocalipse de Jesus, segundo João, 1 1 :  15 
•·o Sétimo Anjo tocou a trombeta. e houve no céu gran­

dts vozes. diz�ndo: o rei.rio do mune!::> se tornou de no�so 
Senhor e do Seu Cristo. e Ele reinar:l pelos séculos dos 
�Ulos.·· 

•:i Con, r !i.dçã.o para os planos material e espiritual 

Vide "Quanto à Abrangência do Templo da Boa Von­
tade" a união das duas humanidades; a viSível com a invi­
�.7f!. Resumo publicado no segundo volume desta coleção. 

Jo � de Pa tia Netto e jornalista, radialista, 
p .. �·Ult11te da Legião da Boa Vontade Mr;.nd'al. 

>-X-

LlJV em Belford Roxo - 761-0729 

escritor e 

CONSTRUIR LANÇA CONSóRCIO 
DE ANTENAS PARABóLICAS 

A d.iüculdadE: de se oliter !inanciame�to para ,1 compra de• 
Pl Odutos a praz.o, diante das altas taxas de juros, estã �-ti­
n•11lando o mer('ado de consórc1os. Confiante na demanóo 
CJ"Pscente, o Consôrc10 Nacional Construir (Avenida Rio Bran­
co. 125, 99 andar, tel.: (021)224·8600) acaba de Ianc;ar, no Ri:">, 
".J.m consórcio inedlto das antenas parabólicas Llnksat, prOdu­
Zldas com exclu&i\'idade para a Construir, pela fábrica Spin 

Em dois modelos. Linksat e Linksat L, esta com controle 
remot.o, som estéreo e �i:.itonia para rádio AM e FM. CO•'l pr.?­
çc, à vista de Cr$ 9,1 milhões, a antena será adquirida rei,.,, 
consorciados em 25 prestaçnes de Cr$ 431 mil, ou 12 prest2ç-ót":.. 
dr Cr$ 888 miJ. O modelo mais simples custa CrS G.G milhtJes 
à vista. ou Cr$ 645 mil em 12 prestações e CrS 312 mil (•m 
25. 'rodos os modelos têm garantia de um a.:io e os \·atorc• 
do consôrcio. segundo o diretor da Construir, Mauro Mag.1-
lt.-'."ies, incluem um fundo de reserva - equi\,alente a 5% da.s 
Prt'Sl3çõel - a ser reembolsado no f.inal do gruPo. 

Segundo Mauro Magalhães o novo consórclo terá grande 
demanda, Pois existem várias localidade.s no interior do Es­
tado do Rio que não conseguem receber os sinais das tele\·l• 
:i•:-es, a não s�r via satE!lite. As antenas Línksat, íabdca<iJS 
pela Spin, de Nova Friburgo, têm 2,85m de diâmuro, tela de 
alumínio protegida contra a maresia, garantia de um ano e 
o c-onsórcio, que cobre todo o Estado do Rio, já i:iclui a i!':l.s• 
taJac;ão. As prestações são corrigidas pela variação da tabela 
de fabricante e a entrega é garantida par contrato . Além das 
:..:ntenas Linksat, o COsórcio Construir organiza grupos para 
a venda de telefones celulares da NEC, aparelhos de tele\·i­
:::�c, da Sony e vários produtos da linha branca (geladei.t'.1� 
n.áqui:ia5 de lavar, freezers, etc.) da l'hillips. Atualmente, sf10 
fec·hados, em média, oito grupo pOr mês. 

O LIXO É LUCRO 
A D E L I N O  N U N ES PI NTO 

O nL;.o transforma o Homem, já que na natureza nada 
st cria, na la se perde, tudo .-;e transforma. O líxo mata a 
fome, su3ter�•-' a Y�d.l, ma.:io, sinceramente, não é por vontade 
própria; se 11 •. J daqui de onde tirar sustento? 

Pode-se tran .. ·armar o Sistema através do a�roveita­

mento do lixo. Sig.� '.ficados vários: Saúde, Ecologia, Elm· 

pi ego. Reciclagem, Saneamento, . Erlucação. O emprego se­

guro para os que d:1qui sobrevivem. 

Significados, que sen��m: . . 
_ Saúde: A coleta de lLxo é consequentemente a ehm1-

nacão das doenças que prolifcrarn no meio. 

· _ Eco1ogia : Reduzindo a agressão ao meio ganharia a 

consciéncia ecológica. 
_ Mão-de-obra: Não seria prcblcma, jâ que diariamente 

vasculha-se tudo, é o trabalho diirio. . 
_ Educação: Lugar de lixo é na lixeira. Nao no lugar 

onde se está. 

o lixo é lucro. Poder público concedendo incentivos fis­

cais ao setor privado, pois o lucro real (o bem-estar social> 

seria da sociedade e o poder pllblico teria uma preocupação 

a menos, sem desembolsar nada. 

A orioridade seria reerguer a classe que ve� se to�­

nando ;ubterrânea na pirâmide social, abaixo do m_v�l ace1-

tavel pelos olhos de qua'quer ser humano com .º. m
m1mo de 

consciéncia soci::ll. Tornar a consciência cm pratica é tarefa 

legislativa muito comr..,\exa para pessoas interessad�s. �m 

romocão própria, marketing pessoal. ego-s�atus. A m1c1�­

fiva privada ainda anda despercebida de n:,uitas out�as coi­

sas, imagine de cuidados com os lixos organlcos e 11:orgãª 

nicos que a.r.s1.ltam no . .s:1s narinas, olhos, bocas, maos e 

afetam nosso melo d!>linquenttmente? 

o Homem. O Jim eleve 1>er, sempre, o meio 

E o. consc!ência em 11rática seria. 

_ Potitlea educacional e 

_ Aumento da otert:1 de empregos. 

l Publique o Balanço de sua Empresa 

�"- !el. 767-2725 
. e ,.,Ao • 
., ' FÃ8RICA: Rc>00,,1a Ptelj 

��"'� . Tel.: 767-2881 

PAGINA 5 

Estodo do Rio de Janeiro 
PRE'i'EITURA MUNICIPAL DE BELFORD ROXO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA 

A VISO AOS CONTRIBUINTES 
BELFORROXENSES : 

l) AS gui.""U; do JP'rU e do Alvará serão entregues a par­
ti� do dla 25101/93, nas Lojas J3 e 15 da Rua Rocha Carvalho. 
n9 1.353, Cent.io. cc lidas gratuitamente pela Familia Meire1le:; 
Caspar; 

2, O crltt>rio utilizlidO para a cobrança do IPTU no c-xer­
C'i.C"io de 1093, foi o �egufnte: Correção de 700% sobre os \'alo­
res de 1992: Desconto de 50% 50bre o valor obtido; ou nnto 
de 20'1, no pagamento da cota única, até o dia 29101/93, ,m 
o pagamento em 8 (oito) cotas, do mês d( maio a dezL'""'n'irr . 

3) Os contribuintC'.,, em débito com os exercido;; de 1 �gg 
1 r190, 1991 e 1992, i:oderão obter informações a resi>eito n; 
mesmo local; 

4) No pagamento da dívida ativa. o contribuinte pode .. � 
il1clusive ?€querer até o dia 31/03/93, o parcelamento em 11, 
4 (quatro) \·ezes, com o débito sendo consolidado e o seu \'d.JJr 
inalterado no período; 

5) Será concedida a prescrição de crédito fiscal ao con­
tribulnte cujo débito seja de até CrS 202. 288.00 (duzentos r., 
clc,is mil. duzentos e oitenta e oito cruzeiros). valor da cUFIB 
cheia; 

6) Será concedida anistia de multa, juros e correção mo­
nc·tária aos contribuintes em débito com a Fazenda Municipal. 
até o dia 31/03/93; 

7 J Será concedida a Prescri.;ão de débito total aos Pro­
prietários de um único imóvel com até 30m2 (trinta metroõ 
quadrados), bem como a isenção do impOsto a partir de 199� 
(prédios baixa renda ), se requerida até 31/03/93; 

8) Igun.lmeJ.te aos proprietários de um único imóvel de 
31 a 60m2 e de 61 a 100m2, será concedida a prescrição par­
C'ial de 50% e 30% respectivamente, se requerida até 3 1/03/93 

9) Será concedido Alvará Prov1sôrio pelo prazo de 4� 
(quarenta e cinco) dias, com a apresE:ntação de apenas quatro 
documentos; 

10) O pagamento do Alvará de locali1ac;âo até o ô· 
.:._:!)/01/93, terá o desconto de 30% (trinta por cento) 

1) Com a isenção da taxa respectiva, todos os pr �dio 
construidos irregularmente. poderão ser legalizados, se o ..,ro­
Pl'ietário requerer até o dia 31/03/93; 

12) Também com a isenção da taxa respectiva. mcctianto 
apresentação do titulo de propriedade registrado, os contri• 
tuintes poderão reQuerer a transferência dos imóveis, ak 
31 /03/93; 

13) ituito embora a Câmara Municipal de Bcl!ord Roxo 
tf>nha aprovado a Lei de Beneficias Fiscais, com redução bas• 
1 ante acentuada na cobrança da taxa de iluminação pública . 
em relação ao que vinha sendo cobrado por Nova Iguaçu. c:-­
;')era- ,e quC' os contribuintes entendam, acolham e aguarder;­
i','> alterações para 1994, que serão inseridas no Código Tribu­
tt.-io Municipal, a ser enviado ao Poder Legislath·o no 2c;. se­
mestre do exercício corrente; 

14) Todos os Bancos de Belford Roxo (exceto o Bra­
d('ScO) est5o autoriz3dos a receber o IPTU e os demais tribu 
!O-s Munit'ip:fr;;. "Jão deixe para pagar no última dia, evit..l 
tilas. Pague os seus tributos no seu Banco; 

15) Corn o seu coração dê a sua contribuição. Pai;ue OJ 
S..?us tributas em dia. Bel!ord Ro�o será assim, a Cidade d·..: 
Amor. 

Atenciosamente, 

JoqcE JÚLIO  COSTA DOS SANTOS 
Prefeito 
M A U R O  M ! G U E L  J U NQUEIRA GARCEZ 
Secretõrio Mun!cipal de Fazenda 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 
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ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA CORREIO DO Dl!CO ONDE ANDA VOCE !

"i e�'"t.e é -m.ensage,ro de boas novas, tudo 
O rnar, inega� m 

ass� tão r:'l.pldQ, assim coo;to eterna­
o que ele traz, n

:°ns P'batem nas pedras e deltam na areia. 
mente as suns on 

1 é g.ostoso demaJs, quando plsamos 
passear peJ:-S t 

a� na . orla da terra com suas águas 
descalç� os no 

:ram pedras pequeninas, dettcadas, arre­
que batxam e 

:a:ecem massagear a planta. dos nossos pés, 
dondadas que 

lhadas na espuma salgada e agitada: ah 
enquan� m

Pa
e�armos horas intermin"Lveis, pois cada onda 

que bom. l bc.te diferente e é muito delicioso. E cada co sa que o ":ªr 

traz, cada vegetal, ou qualqu:r objeto, chama a atençav, 

pelo fato de ter sido trazido nao se sabe de onde. 
. . 

uma garrafa tampada. com um papel no seu interior, 

0 que aguçou a curiosidade de uma mulher que cam�nhava 

la praia e imediatamente abaixou-se e lançou mao da­
::ele vidro e inteirou-se da mensagem ali contida. Estava 
escrito: "Preciso de você, sô hoje consegui lhe encontrar, 
atravessei O oceano a sua procura, não me faça esperar 
tanto, comunique-se comigo através de�te endereço aqui 
prescrito (precisamente) ; através de voce aprenderei a vi-
ver." E . .  

Declaradamente a vida dessas pessoas jó. havia toma.do 
um rumo completamente diferente. 

De um lado do mundo encontrava-se uma mulher esta­
siada e ao mesmo tempo apreensiva, tinha nas mãos um 
apelo, mas não sabia a quem realment.e enviar resposta;
porém sabia sim que se não o fizesse, teria toda a vida para 
1amentar-se, senão, caso respondesse e não gostasse do que 
poderia estar a c�ho, teria um lamento para toda a sua 
vida. E de repente passou a ter medo até das coisas costu­
meiras, como medo de sonhar, de ler horóscopos, de pensar 
no futuro e principalmente de ter que abrir o seu coração. 

Já do outro lado, um homem que embora soubesse que 
qualquer contato demoraria bastante. pois os dias e as noites 
têm o seu curso natural, sem atropelos ou adiantamento, 
admitia de antemão também o risco de ser ou não encon­
trado e acolhido por alguém. mas estava irriquieto e tur­
bulento como às vezes está o mar. 

Lápis e papel na mão, sentou-se ela e pôs-se a escrever. 
Escreveu tudo o que mandou o seu coração. colocou sua alma 
à prova de todos os caprichos e encheu todo o espaço que 
a rodeava com a mais pura poesia, det.xando-se sentir deli­
ciosamente sensibilizada, com a ausência de todos temores 
e receios. 

C;..rresp,endência nas mãos de um homem ansioso, con­
tudo cerimoniso ; o envelope era de um outro pais e o reme­
tente� ninguém. que ele conhecesse. Surpresas e mistérios no 
conteúdo daquela missiva. 

Oorreu para o quarto, deitou-se e apertou no peito a 
sua carta azdies de abri-la e sentiu um chelro agradável, 
exalado de õentro do envelope. Abriu cuidadosamente e den­
tre as folhas perfumadas havia a ref:,osta com uma per. 
suasiva e eloquente declaração de amor. 

<>corria que ambos eram sozinhos, e passaram a perten­
cerem um ao outro com toda a distância que os separava, 
e importantemente não se sabe se por uma extravagância 
dos deuses ambos falavam. o mesmo idioma; o que denotou 
todo e capricho da vida para colÍl eles. 
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Trocavam ca,rtns dtar,ameute e obstlnadatflente sonha­
vam encontrarem-se, já não suporta'fam maia a saudade, 
que doia demais. E toda aquela ânsia aumentava multo maL,; 
a cada dia que passava. Um esmerava-se em cuidados com 
o outro, preocupações desde a aumentação à. caminhada 
pela rua. Conheciam-se da cor dos olhos ao gosto de ves­
tir-se. contavam os seus sonhos que era o arremate de toda 
aquela sensacional travessia. 

Numa das inúmeras vezes, descrevia ele, que havia co'o­
cado sob o seu travesseiro uma .das correspondências que 
havia dela recebido. com um texto completamente tmpreg­
nado de desejos, indiscretamente declarados; pois bem1 

ador­
meceu . . . Ele a. aguardava nervoso no saguão do aeroporto 
e a hora marcada. Já avançava vinte minutos e naquela 
multidão ela t"'1!lbém o pro.curava aflita, quando avista­
ram-se e correram um ao encontro do (?Utro, abraçaram-se 
demoradamente e procuraram imediatamente recolherem-se; 
afoitos para. estarem a sós. )!tal conseguiram esboçar algu­
mas palavras e realizaram-se como nubentes, e eram; insa­
ciáveis e apaixonados. E quando ele pensava em adormecer, 
ela cobria-lhe o corpo de beijinhos, mordldinhas da boca 
aos pés e o recondicionava todo que então ressurgia do 
sono como um guerre1ro quandõ retoma. a luta, aprumado 
e rígido. E sentiam-se as pessoas mais felizes do mundo 
0 relógio o de.spertou do sonho . . .  quanta tristeza. 

Desta vez quem comentava o sonho era ela, que dizia 
te1 bordado na fronha o nome dele para adormecer nele 

pensando. Realmente aconteceu e. . . Na estação ferroviária, 
a composição de cujo bcrário marcado já retornava e nada. 
Após algum tempo alguékn tocou-o nas costas e falou: des­
culpe-me pelos minutos, mas - antes de poder talar algo -
sentiu o mundo rodar, pois aquele beijo quase lhe fez a alma 
saltar do corpo e deixá-la cair desfalecida com o coração a 
tumultuia.-·ai o peito e precisar de todo o ar da superfície 
tf:rrestre para poder equilibrar-se em cima dos pés. Abra­
çados, deixaram a estação e procuraram um lugar para 
estarem o mais rápido a sós, e mal esperaralm o próximo 
minuto, cuidaram de amar naquele entardecer até que os 
galos anunciassem o novo d1a que raiava iluminado em mais 
um novo romper, um porvir. Porém, ela já a um passo da 
exaustão, quase nem conseguia abrir os olhos. Mas. quando 
sentia de fora para dentro do seu corpo, a respiração dele 
que lhe soprava os pêlos, parecia revigorar-se instantanea­
mente e fogosamente reativava o fôlego que durava de novo até a primeira luz da manhã. Está na hora de acordar 
e ela acoI da completamente excitada e úmlda. 

Os anos foram passando até que o mensageiro que fazia as entregas na casa desse tal Sr. verificou o acúmulo de 
correspcndências na sua catxa de correio, os canteiros des­
cuidados e a residência com ares tristonhos. 

E essa tal s-enhora, quando passou a não mais receber notícias dele, sem saber o que acontecera; na verdade nem 
�iveram a oportunidade de conhecerem-se pessoalmente, e Jamais poderia agora fazê-lo, era vista na beira da praia ccnstantemente olhando distante e vazio, e de novo sozinha, pois a vida havia lhe tirado talvez a sua única razão para viver, que era o seu amor, tão distante e tão próximo e agora era só recordação. E o seu rosto traduzia esperan�a.s vãs e o seu olhar perguntava: onde anda você? 
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JARBAS GONÇALVES 
FHERNANDA: DO BRILHO EM PARIS 
PARA AS LUZES DO MISTURA FINA 

Fhemanda é a_ lntérprete brasileira, que andou abala 01 alicerces da "Cidade Luz·· que chega ao Bra.�11 para 
nt10-

sérle de apresentações. Dia 25 de Janeiro ela estaráu�: 
Mistura UP, a partir de 21:30h e, logo depois. partira . 
uma 1mlnl-temporada, pro11avelmente. no Café-Concertp, 1 
Teatro Rival. Fhemanda já. gravou disco na Fran�a. a;;: 
sentou-se nos melhores teatros franceses_ e ca.sa3 noturnaa 
por quase toda a Europa. Para quem nao se ltmbra, ela apareceu pela primeira vez para o grande público no MPB-�() da 'I1V Globo, classlficando a caoç_ão "Deta.,.sa", de Wan.ta. 
Andrade e Solange Boeke para a final do fostival. Solange por stnal, foi uma das produtoras do seu prlmeiro álbum _:_ 
"Fera'' � e assina hoje, junto com Paulo César Fettal 
direção geral do espetáculo do �-Ustura Fina. De Paw.g�� 
pelo Brasil para visitar os anugos e a familia rtern doa 
filhos: José Luiz, 13 anos, e Giulla, de 5 1  resolveu -•matã.r as 
saudades" também dos palcos. Fechou com o M1.1tura UP 
o dia 25 de janeiro e partiu para o repertório eclético. Com 
músicas inéditas e j 3. conhecidas do público, como '·MaraJ�· 
"Gosto de Hortelã" e "Afluentes'', além das músicas de auto� 
ria de 'I1unai, Sueli Costa, Noel Rosa e Irlnéia Maria, deutre 
outras. 

ROSA TATTOADA 

Depois de conquibtar o público do Sul com a balad:1 0 
inferno vai ter que esperar", o grupo Hard Rock de Potf:t. 
Alegre ganhou fama nacional e, de quebra. realizou um 'it:r­
nho, quando abriu os shows do Gwts 'n' Roses, no Rio 1&­
Janeiro e em São Paulo. Para terminar o ano de 1992 com. 
chave de ouro, eles entraram em estúdio e gravaram O "Pli• 
melro disco por uma grande gravadora, a Sony Music, q� 
está chegando às lojas. 

Neste novo ilbum, o segundo da carreira do grupo, apa­
recem alguns sucessos antigos com novas regra,ações. caso. 
dr "O inferno vai ter que esperar'' e ''Tardes de OUto:i.o" 
que é assinada por todos os integrantes do Rosa. Entre � 
novidades, tnclui-se "Voando Baixo", "Perdedor" e a balada 
mórbida "Onde morrem os anjos". A produção arustica 
ficou sob os cuidados do "Nenhum de Nós., Thedy Coma, 
e o tecladista João Vicente faz uma participação especw 
Dí) Lp. 

BARAO VERMELHO AO VIVO 

Chega às loja.'!, pela gravadora SOM LIVRE, o esperad� 
álbum do grupo BARAO VERMELHO, gravado ao vivo oo 
Rock ln Rio, que aconteceu entre li e 20 de janeiro de il85. 
Esta ê mais uma chance de relembrar Cazuza, que na época. 
era vocalista da banda. Depois de oito anos. o público poden 

vibrar junto com a platéia que esteve presente neste grande 
show onde o BARAO. com sua forma,;ão original, lea uma 
passagem. inesquecível. O disco, m!xado pelo gwtarrist.a Frt­
jat e o produtor Ezequiel Neves. reúne sucel&OS como "Pro 
Dia Nascer Feliz .. , "Maior Abandonado" e "Betll BaJanço· 
somando um total de 14 mútleas, tod,u eompestas por cuuza 
com parceiros como o próprio Frejat. Ezequiel Neves e Lobie. 
entre outros. O grupo contou ainda com a partkipaçio es• 
peclal do saxofonista Zé Luiz. Este é um álbwn ia,perdivel' 
"O GUARDA-COSTAS., - TRILHA ORIGINAL DO 1/Ull 

•·Em apenas três semanas de lan�amento, o tema prtn· 
clpal de "O Guarda-Costas" chega ao primeiro 111811' da 
parada americana, com mais de um mUhão de cóplal ven­
didas do compacto .. I Wlll AJways Love You". A ldlll• so­
nora do filme O GUARDA-OOSTAS (Tbe BodYguardJ ,  de 
Mick Jackson, já é um grande sucesso nas paradas amen· 
canas, antes mesmo do seu lançamento : o compacto com 0 
tema principal - I wm Always Leve You, Interpretado por 
Whitney Houstcn - já é o l.º lugar absoluto entre os ToP 
10 da BUlboard. São 13 temas ao todo, 6 dos quais na Inter· 
pretação de Whltney Houston a estrela principal do rum,, 
fazendo sua estréia como atri; ao lado do galã Ke\'in � 
ner l também um dos produtores de "O auarda·COStaS 
Whitney Houston canta 6 canções t I Will AJways LOV' Y

�� 
I Have Nothlng. r:m. Every Woman, R-un To You, Quee�olD 
The Night e Jesus Leve Mel da trilha, que se completa 1D 
as interpretações de Joe Cocker & .sa.ss Jordan tTnl5� Mel , Kenny G (Walting For Youl ,  Kenny G & Aaron 11' I.Js';dos Nevllle Brothers (Even rr MY Heart Would Break•, 
Stansfleld tSomeday 'l'm comtng eac:kt , entre outros. 

i , m ITA�'Â1l
C

�fRPA tlí ,  
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 
---- RUA ,,._111 de � H! 133•MMCO ll· H-L ------

-t •""" quase paré . �-eras. , .. � 
: � ma'1N dos coluna 

. " · -1 la..'!r cduna nesl, 
• •  � aiTll le,r,bram? De 
'!li! rondo o b.Jrco a� 

ll!ffl r.i � locai o 
(;J!I i\ÍO para ver o fil 

ITICf\ial, cem O seu·*- � !rê! "pa� de 
' "'""'- ( 
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Irio Informal � 
COIMBRA 

-

1 repú,culo 
Simplesmente hilariante, digna do pessoal do Cas­

seta e Planeta, a cena do _cidadão (conhecidissimo socia­
,itel que não cons2gu1a 1dent1f1car seu carro, na saída 
do show de Elymar Santos, no lmperator, no último 
t,nal de sem a na. 

• Depois de fazer disparar o alarme de pelo menos 
�,ns três carros, �e.ve que sair correndo, diante da apro­
ma,ão dos leg1t1mos donos. 

" • Seria o lusco-fusco do crepúsculo ou o lusco­
tu,co do whisky? 

-X-

Jlo13ção 

1 Esporte Clube Iguaçu promovendo mais um grande 
carnaval ''como nos bons tempos". De sexta a terça 
de car"naval, bailes populares, com os tradicior.ais 
camarotes e a animação do simpático clube dirigido 
por Mr. Marotti. 

2 Teresinha Moreira, com grande grupo, segunda que 
vem, no show de Emílio Santiago. 
Papo com Suzete Aquino que é leitora de nosso CL 
todos os sábados. Suzete, sempre de bem com a 
vida, é dessas fantásticas mulheres que a gente tem 
prazer em ter como amiga. Resumindo: uma 'l1ara­
vilha. 

Féria, 
Tempo de férias, ritmo quase parado por aqui. uma 

,ez que a grande maioria dos colunáveis e badalheis 
ttta viajando. 

Torna-se difícil fazer coluna nesta época, aliás co­
mentei isto anos atrás, lembram? De qualquer f0rr,,a, 
\amos em frer)te tocando o barco assim mesmo. 

E viva o Verão! 
l'oi, é 

Não está escrito o que tem de pais que não estão 
,•,eressados em reconhecer os filhos que andam plan. 
t:ndo por aí. 

Corre, porém, na Justiça local o inusitado caso de 
um que entrou com ação para ver o filho, fruto de uma 
rf:tacâo extra-matrimonial com o seu sobrenome. 

-Ê que pelo menos três "pais" de diferentes "casos" 
ela mãe cercam e cortejam o menino 

Teatro 
l Janice Suhett Duarte estreou com grande elenco no 

Teatro Tablado, na Lagoa, "Luz, Máquina e Emoção". 
2 Janice é iguaçuana e sobrinha do ator Humberto 

Martins. A direção da peça é da professora Maria 
Vorhees. 

3 A íovem atriz faz teatro há longo tempo, passou 
pela Oficina de Atores da Rede Globo, fez teatro 
no Villa Lobos e tem curriculum dos melhores. 
Vai longe! 

Paraná 
Estive no Paraná esta semana, rápida circulada. 

Cheguei em Curitiba com chuva (aqui no Rio estava um 
0'1or insuportável). Depois viajei para Pato Branco e 
Clevelándia onde choveu �uito e fez frio. Mas valeu, 
Ceu para matar saudades e rever familiares e amigos. 

O Paraná continua lindo trabalha-se muito, a vida 
e aiferente, mais calma e p;cata que no Rio. Curitiba, 
°""' se fala. Ê a beleza de sempre tudo moderno, limpo 
e �rruf'T'ludo. O sul brasileiro é �utro mundo, opinião, 
�·13�, de tcdos que o conhecem. 

llo,·imento 

e .- O Dr Jorge (ex.Vallencine's) é quem subStitui 
'c1Jltnho Mazzay que saiu da Riosampa. . 
n, - Segunda-feira, dia 25, show de Emílio San�iag� 
. casa do Km 14 com lotação esgotada. Produçao 
'Presentacào de Alberto Aquino. d .. 

- Oue loucura o Verão 93! Calor, ar  con ,cict"a-­

. - rua, calor, um vaivém de temperatura•• · de en ou-­
,Jettr! l\lão há organismo que resista a essa loucura, 

l'oJ· 1n,•sia 
D • ais nova ca"'a 

ri everC, ficar pronta em fevereiro a m 
I v·t l'lt!Jrna da city - Bali Hai ao lado da La Do
d
ce . 1 a. 

llianolo Martines vai p�omover três feStªs e ,naur 

� 
ré.-7.a, sempre com grupos diferentes. 

Depois eu conto. 
\latr•íc11Ja 

C E cola Pública 
•�n, ?nseguir matrícula para os filhos na s . Com '-' 
r -'ti �tido um verdadeiro sacrifício para os �ª'\umento�ao das escolas particulares, por causa 0 

das mensalidades, as vagas nas escolas públicas tor­
naram-se insuficientes para atender a procura. 

• Assim, a solução é enfrentar ímensas filas, o que 
implica até em passar a noite na porta das escolas. Há 
ate_mesmo quem pague para "guardador de vagas" que 
,.-1u1tas vezes cobra quase a metade de um salario mi .. 
r.imo. Daqui a pouco vão aparecer os cambistas, ven .. 
dendo vagas ... Estamos mal, não está dando nem para 
começar a estudar. 

• Esperamos que uma das prioridades do Governo 
Itamar Franco seja a educação, mais exatamente a de..­
mocratização na área educacional. Senão correremos o 
ri�co de ver a nossa sociedade, cada vez mais, sofrer 
com a carência de instrução. 

• 1: isso aí. 

Cougresso 

Pesquisa do Instituto Juscelino Kubitschek traçou o 
perfil ideológico do Congresso Nacional. 

Pelas respostas dadas às 23 questões apresentadas, 
tratando das prioridades do País, os técnicos do instituto 
mineiro entenderam que o atual Congresso brasileiro 
t conservador. 

A . • Almoço em casa de ldi Raunheiti, logo que vol/ei 
do Pcraná. Tempo de colocar o papo em dia e saber 
das nc,idades. ldi sempre com alto astral. Uma mu­
lher fantástica. Quem passou por lá para um rápido 
alô esta se.mana foi o colunista Jean

1 
Kuriak, com seu 

irmão gêmeo Aníbal de Souza. 
B ... Uma lournra a procura de mesas para a fosta 

"Alô, Alô, Veriio" dia 8, na Minuano. Todos os 
nomes conhecidos estarão circulando, pois as aulas 
começam em tal dia e, portanto, todos a postos na 
city. O traie s"rá branco (de preferência) ou colo­
rido. Como a festa é tradicional (12 anos de sucesso) 
geralmente os convidados opiam pelo branco, que 
dá um visual belíssimo ao evento. 

(' ... Lucinha e Rivaldo Vieira dividindo o tempo entre 
Rio e Cabo Frio, onde ele 1em uma série de negócios 

no momento. 
D ... Regina Machado de volta das férias, em Ata­

fona e Campos, Dr. Ronaldo, brilhante como sempre, 
super atarefado com o caso Guilherme de Pádua, 
ele, vocês sabem, é o advogado da Paula Thomás. 

E ... Dia 6 de fevereiro, sábado, final do samba -
hino do Bloco Embalo do Boi. Vai acontecer em alto,, 
V\:>os na sede da Imperatriz lguaçuana com a coar� 
denação de Mr. Ivan Silva. A;iás, Ivan estará entre 
os badaláveis que circularão na festa "Alô, Alô, Ve­
rão" na Minuano com grupo de vips. 

Do:s Tem1ws 

1 - Tião Faquir estreou 51 idades no meio da 
,emana. Foi no night club Dose Dupla, na Vila lboty. 
5 l é tempo de idade da boa idéia, vocês sabem. Foi 
em temoo de jantar de adesões. 

APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

COPA 7 E PJ'S MALBORO 

Com o 1 .° Campeonato de Dança Funk, com a 

participação dos melhores grupos funks. 

OS FILHOS DO FORRÓ E GLOO'S 

Damas grátis até as 22h30m -

Rua Bernardino Melo, 1835, Nova Iguaçu , RJ 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BlllNQUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca 

• 

i 

2 :_ Sucesso total a Big Kilo, que atende na hora 
do almoço e recebe gente conhecida, advogados, em­
presários e mais e mais. O local é bonito e bem tran .. 
,ado e tem no comando Shirley, Wallace e Hermínia, • -------·---------------, 
0 trio que sabe das coisas. Trata-se de uma casa que 
.,erve refeições a quilo. Uma excelente novidade que 
revolucionou o mundo dos restaurantes. 

\erão 

Muriqui repleto de nomes conhecidos nesta época. 
f,/\as os finós e poderosos não circulam pela praia que é 
suja. Vão todos ��m seus barc_os e iates para . as ilhas� 
<"ssas sim, parad1s1acas. O mais gostoso das ilhas é a 
c.omida, especialmente os pastéis de camarão. Que de .. 
lícia! 

Falar em pastel de camarão, o que a Aparecida li­
noco prepara em Paquetá, é de se comer rezando. 
Deliíícia! 

-X-

Frequentadores da Praia do Forte, em Cabo Frio 
deram grande e solene vaia esta semana em cima de 
i..:rn piloto de jet .. ski que andava muito próximo aos 
banhistas, querendo aparecer de qualquer m�neira. �xi� .. 
te um alei que proíbe a ultrapassagem da atea delim1 .. 
tada todos sabem Os grilos de "fora, fora" não foram 
sufi�ientes para acabar com o baile do piloto deslum­
brado. Não deu outra: os salva ... vidas trataram de acab�r 
LOm a festa. __ .._ f 

BOLDRll�K 

Bar & Pi,zzaria 
AMPLO SALÃO C/ AR CONDICIONADO 

SOM AMóIENTE 

Especialidade à italiana 
Lazanha, Parmegiana, Canelone e Raviole 

Sorvetes e sobremesas especiais 

COMPLETO SERVIÇO PARA VIAGEM 

RUA FRUTUOSO RANGEL 279 
TELEFONE: 767-2048 



Miguel Couto voltará a participar do 
campeonato da 2.ª Divisão da FElU 

MOSCOSO JUNIOR 

o tesoureiro do Esporte Ci..ube ?\lir;:ucl Couto. Francisco 

Miralha, pagou na semana passada mJis de s.e!s m' Jhõcs de 

c:ruzeiros que o clube estava devendo à Fedcraçao de Futebol 

n.• Estado do Rio de Janeiro l,FERJ'l .  Com isso ficou as�c­

.urada a. volta do Miguel Couto ao Campeonato de Futebol 

Profissional da Segunda Divisão, o qual está previsto para 

,� iniciar no próximo mês de março. 93. 

Segundo O nosso companheiro de crônica esportiva, Regl­

naldo Barbosa. 0 Miguel Oouto ficou afastado do futebol 

Jesde O ano de 1990. ficando, dessa forma, dois anos sem 

oarttctpar das competições promovidas pela. FERJ. O EC 

Miguel Ccuto, stmpàtico tricolor daquele bairro, disputo�, 

cm 1990, a série B do Campeonato Estadual. Francisco M1-

ralha. que conta com o apoio do presidente Joel Perelra, 

pretende montar uma equipe forte. boa e barata, para que 

Miguel couto volte a brilhar no cenário do futebol do 

�·stado do Rio de Janeiro. "Pretendemos fazer um t!..me bom. 

oorém sem muitas estrelas", disse o di.rigente, que já est:í 

,�tento, cbservando vã.rios jogadores que estão atuando na 
>a.ixada Flumlnense. Até o momento, apenas dois nomes 
conhecidos do fut.ebol iguaçuano foram cogitados. Trata-se 
dos atletas Killing <cabeça de área) , que começou a jogar 
1Jola no prá,.lrio Miguel Couto, tendo atuado também no 
\1:esquita FC p no Be:yer EC de Belford Roxo. O outro ê 
Elói e meia esquerda) , que igualmente surgiu das categorias 
rJc base do clube, tendo passado ainda pelo Mesquita e pelo 
'3onsucesso. Elói também integrou a equipe da Bayer no 
wo passado, pelo campeonato da 2-, Divisão do FJ:o de 
Janeiro. 

Miralha, conforme apuramos, está a procura de nomes 
para que seja composta a comissão técnica. Até agora, �ó 
um nome foi contactado e ccnfirmado como o novo me­
:1ico do clube. É o doutor Acácio Guedes, que há muitos anos 
urestou relevantes serviços ao :ti.-1iguel Couto. O preparador 
físico deverá ser o dedicado professor Zila, que já desempe­
�ha suas funções .i unto às categorias inferiores. 

Francisco Miralha conta, também, com o apoio da dire­
·oria do clube. O presidente do Conselho Deliberativo, Valter 
7eixeira Reis, e o presidente administrativo em exercício, 
�arlos Guedes (Joel Pereira está afa.stado por prcblemas 
de saúde) , estão confiantes na volta do melhor futebol do 
clube mais querido de Miguel Couto. 

Antes de encerrar. aproveitando nossa �ortagem, Mi­
ralha pediu a Indispensável ajuda do comércio de Miguel 
Cout.o e dos empresários para que possam contribuir para 
o sucesso do futebol no EC Miguel Couto, que promete re• 
tornar com for<;a total à 2 Divis:io da FERJ. 

Temos ai, anais uma vez, a presença de pessoas que 
stão tnteressadas em reerguer a equipe de futebol profis­

-.;ional do EC Miguel Couto, para que a mesma volte ao 
,·enãrio do futebol do nosso Estado. Porém, sabemos não 
,er nada fãeil manter um time de futebol profissional. No 
entanto, com a ajuda de todos, principalmente dos empre­
arios, um dia, tenho certeza, a Baixada Fluminense terá 
uma EQUipe de futebol que ascender,. à Primeira Divisão 
e não descerá mais, e quem sabe poderá até mesmo levan­
tar o titulo de campeão, igual fez o Bragantino em São 
Paulo'? 

ANIVERSARIO DO VANTUIL 

Na última quarta-feira. o árbitro de futebol pertenceutr 
ao quadro da Liga de Desportos de Nova Iguaçu <LD!'m 

Vantull Rafael de Oliveira, completou 34 anos ele idade. 
Ccmpetente profissional e multo querido pelas p--ssoas qun 
o cercam, Vantuil desfruta de um excelente ambiente nn 
LDNI, por parte de dirigentes, atletas e torcedores. Parabéns 
e muitas felicidades! 

ASSESSORIA E TURISMO 

Reserva de hotéis - Contratação de traslados - Alu­
guel de carro - Contratação de tàxl-aéreo - Paco­
tes turísticos - Ap�s por temporada - Apartamento 
em apart .. hotel - Possuhnos condução própria para 
transfer. com motorista .. guia - Cruzeiros maritimos. 

Passagens aêreas nacionais e internacionais. 

l :vIAJAR: a O SEGUNDO PRAZER DO MUNDO 

1 Ru Yl&. de Plrajá, 5'10, s/lj. 3 14  - Rio de Janeiro 

1 
T,t., 259-9'195 - FAX· (021 ) 5 1 1 -333'! 

CORREIO DA UVOURA
NOVA JGUAÇU (RJ) - ANO LXXVI DE n A 2, DE JANEIRO DE 19!-3 x.• 3.923 

Jardim Pernambuco vence São Lourenço e garante

vaga para a final da Segunda Divisão da LDMI
Valendo pela semi-final do Cam. 

peonato lguaçuano de Futebol da Se­
gunda Divisão (versão 1 992), promoção 
da Liga de Desportos de Nova Iguaçu 
(LDNIJ, no domingo passado, no Estádio 
do Potyguar, em Mesquita, Jardim Per. 
nambuco e São Lourenço fizeram uma 
sensacional partida. O tempo normal 
terminou com o empate de 2 a 2. N 
prorrogação o Jardim Pernambuco le. 
vou a melhor e venceu pelo placar d 
1 a O, gol assinalado pelo jogador Sil­
mar. Com o resultado, a equipe do Ja, 
dim Pernambuco garantiu sua partici­
pação na final da competição que de . 
verá ser disputada neste domingo, nc 
Estádio Nielsen Louzada, o Louzadãc 
em Mesquita. 

TEMPO NORMAL 
O primeiro período do grande jogo 

terminou empatado em 1 a 1 .  O Jardir 
Pernambuco saiu na frente do marcado 
com o gol marcado pelo jogador Jún'' 
aos 25 minutos. O gol de empate de 
São Lourenço surgiu aos 42 minutos, por 
intermédio do centroavante Quatro Bo 
las. O Jardim Pernambuco terminou 
essa primeira fase com apenas nove jo­
gadores, haja vista a expulsão dos atle­
tas Betão e Teixeira, zagueiros de área. 
No segundo tempo, mesmo com as ex­
pulsões, o Jardim Pernambuco partic, 

pa,a cima do adversário e conseau: 
pular na frente do placar com o g�I de 
Eraldo logo aos 6 m inutos de jogo. I\I ·  
entanto, aos 3 5  minutos, o São Louren 
ço voltou a deixar tudo igual com o gol 
de Neném. O tempo normal ficou n is--
2 a 2. 

PRORROGAÇÃO 
No primeiro tempo da prorrogacão 

o Jardim Pernambuco acabou levando , 

melhor. O atleta Silmar, aos 1 4  minu:
fez um golaço que represe�tou a vitó­

ria e a classificação para a final do cc 
pnnato. No segundo tempo o placa

,
, 

�em ser mais alterado, confirmou a v 
tória do Jardim Pernambuco por l ª. O 

Aí tudo foi festa para os jogadores, d ,n. 

gentes e torcedores do time vencedor. 

Os jogadores Caio, Edimar e Quatro B::. 

las, do São Lourenço, também foram ex­
pulsos. 

TRIO DE ARBITRAGEM 
O trio de arbitragem, que foi es­

calado para dirigir o encontro, teve um 

excelente desempenho. Ele formou co':', 

no apito, muito seguro, Marco :6'nton10 

de Souza que contou com o ótimo au­

xí l io dos' bandeiras Josías Batista Dia'

(BV) e Jorge Francisco dos Santos (BA). 

EQUIPES 
As duas equipes formaram assim· 

Jardim Per1'<1mbuc<: - Pará; Nandico, 
Betão, Teixeira e Naldinho; Júnior, Eral 
do e Pelezinho (Zé Leonciol; Zé Luiz 
(Silmar) Rosivaldo e Joel. Técnico, Siri. 
São Lo�renço - Buil; Caio, Jeca, Auré­
l io e Dil ;  Edimar, Jaimar e Neném; Luiz 
Quatro Bolas e Bayer (Alexandre). Téc­
nico, Armando. 

1,a partida prel iminar, categoria ju­
niores, também pela Segunda Divisão, e 
time do Santo Elias venceu o Horizonte 
pelo placar de 2 a 1 .  Com isso, o Santo 
Elias se classificou para disputar a f in•I  
que deverá ser realizada, neste domin­
go, a partir das 1 3  horas, também nr 
Estádio do Louzadão. Nesta partida, o 
trio de arbitragem atuou com Onézimc 
de Souza Santos (árbitro), U l isses M. da 
Silva (BV) e Rogério Silva (BA>, todos 
com ótima atuação. 

BANDEIRINHA É AGREDIDO POR JOGADORES 

DO JARDIM PERNAMBUCO 
O bandeirinha José Barbosa foi co­

vardemente agredido por toda equipe 
do Jardim Pernambuco FC. O triste e 
lamentável fato violento ocorreu no do­
mingo retrasado, no Estádio Joel Perei­
ra, em Miguel Couto, dura nte a disputa 
da partida reunindo as equipes do Fama 
X Jardim Pernambuco, válida pelo Cam­
peonato lguaçuano de Futebol Juniores 
da Segunda Divisão, edição 1 992, pro. 
moção da Liga de Despertos de Nova 
Iguaçu (LD"lll. 

Conforme apurou nossa reporta­
gem, o motivo pivô da confusão foi a 
expulsão do jogador Vander U. Per. 
nambuco), feita pelo árbitro Onézimo 

de Souza Santos. Tudo isso aconteceu já 
nos minutos finais para o encerramento 
do jogo, quando o Fama vencia pela 
contagem de 2 a O, placar que se con,. 
firmou ao término do prélio. Na reali­
dade o tumulto poderia ter sido mai:>r 
e generalizado se não fosse a interven­
ção do presidente da Liga lguaçuana, 
Luiz Carlos Pina e de seus di retores, os 
quais entraram em campo e livraram 
José Barbosa das mãos de seus cavar. 
des agressores. 

O bandeira agredido só conseguiu 
sair do estádio com a proteção de dois 
policiais mi l itares do DPO de Miguel 
Couto, o soldado Aurinível e o cabo 
Guaraci. 

A T A C A D O  E VAREJO-----..... -.. 

PORJ\'ECIMBNTO A DROGARIAS, FAJIMACl.1S, PERFUMARIAS ETC.

BIMARCO • DISIRIRUIDORI MIRCOIDES LTDI.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 , 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  • 
T e l . ,  7 15 7 - • 6 0 5  

M a R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, J.790 T d. 707 -9i87 r Centro - Nov.a Iguaçu - Estado d::, Rio de Janeiro 

e, O E.stâdio lwlár10 Fiih :Maracanã. será raabe 
0
· '> público no próximo d. rto ac 

fevereiro/93. Na opor/
ª 3 de 

acontecerá também _
u��de 

do ponta Ren�to c1uct.: '
1
" ma is uma ve� assinou ����� to com ::> Flamengo e jogar centra o se� ex-dube O CilJ­ze1ro �e . Mmas Cerals. S{>l'á s�m duv1da ne�ht,�na, UT"" grand� espetáculo (utel:iolisH­co, pais trata-se de urna Pl:t­t1da . e�volvendo O cam�o bras1leuo e o campeão dl S1.i. percopa. Agora, u a me..sn,.� c,_ue o Maracanã PUS<Ju P'J: uma r�forma geral tão rãr _ do a.�1m'> Ou ae.r;i que OUt a parte dele ainda está pa.,. dP­sabar? Só espero que nâl'l 

na minha cabeça. • o rt 
1hciro Bebeto esta rnesmo eon­
m:lita fome de gol. No últirt. final de semana, sua equip_ 
o Oesponi vo La Coruna 
da Espanha, venceu mau ·um jogo do campeonato. Bebe+,0 
ou Rebctaçu( como diz O Lur 
?::m!dOJ .  como scrnv.-e 'tif 
faze=.do, deixou a sua ma: 
ao assinalar um belo �o' 
Agora, Bebeto passou para 
gols na artilharia da compe­
tição. Ele está com uma rr. 
dia de um gQl Por partida. D 
neles Bebeto. • Os rej)Õrtt­
res Reginaldo Barbosa e Val­
cir Gomes. que durant.e muit, 
tempo fizeram parte da eqü,­
pe de esporte da Rádio Mn• -
Solimões. agora estão brilh;n. 
do na Rádio Metropolitana. 
Rio de Janeiro. Toda segu_'I• 
da e quinta�!eira. das 20·30 
às 21:30 horas, Reginaldo 
Vakir, nas ondas do rádio. 
participam do programa •Lr 
do a Lado cem o F.spo:'.t> 
que tem a apresentação dr 
Valmir Guimarães 

CINEMA" 
C I N E  R I VER IGUAÇU -
•Vamos gozar juntos meu 
z.mor• ( íilml' de sexo expli­
cito). com \'a:!eSSa Dei Rio. 
«P�siçlles excitantes> (por· 
nô), com KímberlY carson. 

censura: 18 anos. Horário: 

J4h4Om - 1Gh5Om - !8h20m 
- J9h30m e 21 horas. Praça 
Anta.rua Flores Teixeira. Te!. 

767·0229. 
C I N E  VC:RDE - ,l\lissáO dt 

justiça , com Brigitte Nielson 

e Jdf \\ incott. cA ,·ida int·­

rna de uma estrela da . 
TY 

(filme de SL'XO explicito 1 

Censura: 18 anos. Horar!O, 

15h3Om - !GHOm - tShjOm 

- 20h30m. Praça da Liber­

dade. Tel. 767-7264. 
�e­

C I N E  CENTER 1 - [SQ 
ceram de mim-t tcOm�:ai. 

com l\facauUn Culkin t JOê' 

Pesei Censura li\"re. f{orari.: 

Hhl�m - 16h20m - ush31lJn 

e 20h-t0m oa.\-
c I NE CENTE� 2 

� G.-rY 
CULA ttL•rror}, com er 
Oldrna:! e VinOO.'.I Ryd . . 

Horano, 
Censura H 30�· 19b t 
13h - 15h -· , .li -

!?l hor,1:.. 
3 _ c :\11Stfp 

C I N E  CENTE R  '.tlr.1r 

rio de C::u'll,l.iyman' 1a. 
110--

1u 300:1, C"JnO ) .  remura· ;h3lllll -
1 .. r,o: 13h40lll - "l ti p 

líh2Utn l '��� h ni e � ?J6 .. 
r,J.S Jgua�-u Ct:'f\ttlr, A\· t4Sl: 
rechal F lori:lOll Ptixotr 

_ Tel. itiü-1..i-,r: 

FISIOTERWELJf\

f'.\C 
Especial izada e� .. .,,•1
(derrame> Atei 

"-, rc"le /'I 
c11 ldr. TratJr � Ar 
768-9632 - re 

la., 

·:. t � �--a as  .. 
,1 m 1 estoj0 d! COI
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